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Un mas, 3 rs.; triroMtrG. 1«; Betasstre, 3í, y  60 un  año en toda España 
haciendo la  suserlci'oa ditectaini n te . '

Ultr.amar y  extranjero; 90 rs . sfni&stre, j  100 al año.
Anuncioej T com uuicadot á  precros convenciona'os.

A ñ o  I I f . - , \ ü m .  8 0 ! .

R K D A C C IO  Y AD.^^^iSTHAC^O^■: 

Ppz 6 , prÍDcipa!, izíiulerda.

A D V E R T E N C IA ,

E s ta  om p reea  n o  g ir a  á  ca r g o  
<io lo s  B u scr ito res  do fu er a  d e  
M ad rid , H o g a m o s  á  lo s  q u e  sa  
Im llen  en. d e se n t iie r to  q u e  r e m i­
tan. e l  im p o r te  d e  s ú  s u sc r ic io n  
I>or p erso n a  da con fian za , le tr a s ,  
lü r a n 'z a s  d e l  g ir o  liiiitu o  ó  s e ­
l lo s .  '

S e  c o n s id e r a n  s n s c r ito r e s  to ­
d o s a q u e llo s  q u o  n o  h a n  d e v u e l ­
to  lo s  n ú m ero p  q u e  s e  le s  r e m i­
te n  d e s d e  ! .•  d e  m ea.

1^3 oon-esponsalc-! do la mbliotsca feiecta de autores tspañoks, lo  son ta m ­
bién do esteiKii-iódieo. L:¿susoricion por s u  eoaduoto  cuesta 22 r s  ttim estro 
40 el sem fotic y  TO un ano. • '

• Ktíla límpre.sn no gira á éargo de loa Buscrltoroa.

SBGCtON_OFICIAL„
P o r 'e l  m ln isté tlo  d 'e.PoiM uto ao dis- 

po2¿; los profesores d a lu s  caciielas cajio- 
olalos qtie ob te ir^ad  plazas 'fen la  Acade­
m ia  dA BeUae A i U s en Ihima  conservarán 

.lap ro p ju d o d  .d eau í cá tedras, á ' l s s  q úe  
podráíi,»olTOf íi3Emü»aüaiqu0 sea su  u ii-  
aiuB c a  aqiiollB'.cfipital..

L á sc á t- 'd ia s  do ios profeeooaa 6 que 
80 refiere la  d lgpogicion an terio r seráu 
¡rovisraTTíí p ^ é te r o s '  auxiliares aom -: 
)>adí»'por el'Oláiisfró-. ’*■

• — liiscrtamo* iiíto 'írb cfiu sti razonado 
.preámbulo al s ig u a u ti  ‘decreto  do-l ré i-  
«íaíerio d i  Hiieíeinla: 

í>9l í9¡tü tíi GijbiüraQ do ia  rcpíibilca 
un. aliv iar la  suerte, dfil, loontrijjuycute, 
qúo i t^ ra  los, p^PC!! tlu la .guu rra  y  so- 
l.)bi‘ti'Til tór-gftpegadtóima d e  impuustos 

'roe!:',,iádoáp/^  las exigeacm s <fcl m o- 
mc.it.';, ha exaaiio'itídcíóh áfencion pro­
funda Iss T jáejás y  pctlófoíióá' que hau 

•elüvtidfc de sí»ítiitóg {¿ovincifis cón tra  t i  
ouj¡_írré<!i4ü nackfflal. ■ ' ' •

ívoM»iiopIiria.«l ti«biórno;¡os altos <te- 
.w jr ía d iia u  espinosa .sQísicm, a l -n o r i i i -  
.dicra p p U a l  y^áuffpcJdí,. tiihuto .ft la  
.^JWiiOü^.pubJjca; gcui. e a ^ a  cUa mayores 
lo s^C rif jc Ice '.augJi gqhrri^m pm to , más 
no pbr edo haiüóa 3^ cerrar. l¿'s:oidoa á  la  
v o í  dtr U  rffaod. E i r.nticlpo.' tiiiuü por ' 

la  oxftülfciftii ddl á é íf c l t .T  f if  a t i 'i i - :
«iiWfrl» potSfríbn-do'qw '-srt á’im 'ffa  en
,T»jf®an« parto d t  \-alores ambítizartos. 
^4,p«<Qrin ílto lB9.tí«mp<3s, lag-dfrícuUn- : 
dps cl.'i'üBoiü iy In- cHísfe j

íjríuCiifftlijB moEoadüB • 
(le h u ro p a  y  /Vin j r l o ^  cauga di> quo 

J »  renú b'íica, ,1 W r
I«i

eatrrnlb flefíiicia ílel pasado, y  que no 
por sor ta les j  de Im¡)ortaiicla ta n ta , do- 
ja n  do ser s s c ra iís I tá ^ '.A ' i%9!iV'(Io ciuc 
**kreef*Wecíhlíoá{:o ac  ía  d kciúlfiia V  
ciol -jt-trfg íh('al£ítildbles‘¿a-Btoá 'ficcho8 
para4»';rtíor!íaniza(rioñ Ac U0  'Mércitu qijó 
pon^-tóW?iíTiD & ?á guüri'tt ' civil ó i ¿  uós 
rtcstronrnrftau-'náiiiaüó- 
i^ a t t iw ío n  (le! m f t le f t i i ,  W  'i3l ! Í i rs&  de 
tíaciw hlw  wo -há cesbücr' ü tf  'í¿¿lan{.''ao 
j r ^ l ^ a r  dffiév?irüar'iÍúe8t?Q

-IíismmKÍ(j ‘Iü co¿’C‘anza 
q a c d í í  la  rea liiía tl-®  io s 'h e c ío ’e, raS's

-dtí'Ios p róp ísíto sj ha- 
b iA ^ r e o iM r  I* r t * i  qn,e {n'ffütR, ‘ ,

■Ji» iK^i^aiirio íp(^or,ir cq|ijÍclóÁe3|

de l cí u tr ib u y e a to , y  á  la  v ra  gurfliitizhr 
al t in e d o r  la  D euda p ü b lica  »1 [wgo 
de los cupoDus Vencidos. E sto  ú ltim o 
iiab rád cco u scg u irJo ea  breve el Gobiei-' 
no; jw ro en tro  tau t«  acou&jjan laa cir­
cunstanc ias q ue  ee ad m ita ii ju n tam e n te  
con los Tfilores am ortizados toda  clase de 
cu p o a e i, con lo cual íp  dará, un a  pruoba 
dü  quo seriD respetados todos los dore- 
cbos ó intereses legítim os. '

E li 8U virtud , y to rn an d c re n  eoiisiJe- 
racíwu la s  r^ la m a e lo n e s  hechas hor va- 
riog e« itríbuyen t« .s . el Gobiariio d é l a  
rep u b h (^ , á  propuesta  del o iluistro  de 
H acienda, decretadlo siguiente;

A rtlcu  o 1 . ° Se ad a iit irnn  en  p ago  de- 
la  m itad  del ptíiü(5i' plazo dol cropréstito- 
Dficiotiftl toiía clase de valores am ortiza­
dos y  üo satisfecijos, los intbreses de ins­
cripciones nom inativas y  la  p a ite  tSqtri- 
da  pagadera  en tneíálioó d e ' os cupones 
cürrespoQdieates á  loe somestríja venci­
dos tan to  d e  l le u d a  in terio r como exte­
rior, del Tesoro ó de la  Caja do D e i^ -
SitOÍ.

A rt .  Los contribuTonle-s q u f  d e -  
BOín hacer uso do la  facu ltad  que les 
concede el artícu lo  anterior,pr«90Dtarán 
loa v ^ r e s  vencldos.ó  am ortizados-quo 
t r a t j u  de en tre g ar  cm pago de la  m itad  
de sus c u o ta s , e a  la  adm inistración eoo- 
nurnica do la  respectiva  j«-ovincia la  
cua l se los c a a g e a rá , p rev io  e l escámen 
y  operacaoncs cowaiguientea, por unos 

. fcsgua’dotí provisioaaios quo sofáu ad­
m itidos on pflgo do la  in itn J  de cada 
cuota, por, los deicgados d«l Banco de 
lispaña qucrrealiCon la  recaudación.

Dado en M adrid á  vein ticau tro  de N o - ' 
v jcm b re-d e  m ’l  üciiociontos gotonta v 
tres .— E l P residen te do l G«L.lí-.rno do la  
ropubhca , E m ilio  C a s te la r . - E I  m inis­
tro  de H a'jicnda, M anuel P cd rcsa l v Ca- 
tiodo. . o  J

cflíadüWs ác  il iid rid , jjor no l ) £ ^ r  ro-'i- 
bido la  (5rden de rep'e;.;arseá {¡y.

á  Sos e l  22, doiiclc' encontró 'ino¡;iüa- 
diiinent.! las avanzadas de la  facción Ga- 
« lund i, com puesta de 1.000 h.jínbri.-j v 
100 caballos. N uestras tm naa. s in  rü7iij>*T 
ci faugo, emjircndiüroii su  re tirada  ñor 
escalotics con el m ayor órden y  scre:ii(íad 
wísajido por los pueblos de L 'ucasiiílu, 

L u o s ia y  G uencálderas lle g a n d u ú  i lu r i -  
11o, donde pcrauctaron y  ao rci ui^roii á  
lire voluntarios'do AVerbé. lil i :>vtq_

- batfiJion cazadores de M ádrid l U e¿) á  
H uesca ayer á  Im  seís do la  luaáaua?

F ü/fítíiá .—S e ^ n  manifiesta *oI gene­
ra l e n je fo ,.se l« iin n  presentadora in d u l­
to eu  e í  djñ d e  ay e r  dos cabos j» 11 sol­
dados del regim iento d e  Ib e r ia , '1 0  d e  
ellos arm ados, y  t.iJos con sus correajes 
y  m unicionós. tíegmi no tic ias, f u  la  sa­
lida- dei d ia  an teriu r tuvieron I«s in su r­
rectos u n  voluntJirlü m uerto  y  ,otro he­
rido.

No so 'han  recibido m ás partds. ra ía ti-  
V(..s é  1*8 insurrwreiones carlísLa r  c in -  
tona l..

E n  f u  sección d e  no ticias pub lica  él 
píri(5dico oficialías signinntes:i 

I-a facción Santos bíillálKise esta 
flana on Carras osa (Cueifi^a}. ■

— La facción Tclasco pareclaídiri.--irs'’ 
ftOasíiU. 1  s  •

— D-íd(> la ú l t i in a  d o T o ta d i  
en L crida  no hay  f^otieias do í i c i o a ^ l -  
gBua iMi á q u 'l l a p r o v in a a .

L as  no ticias r d i t iv a s  al t>ntro de la 
p i r r a  q u e  la  Gacela do hov  publica, gpii 
las.6igiiiont<^: ' >

. Proiñncifl.'! Vas  ̂hntjadas y  X-runn a .— 
li l  gufiernador m ilita r  do Lo^rofío n a r f -  
oijia, cou referencia -al PoitiandnBtc do 
vu iu titanos .d^i FvKau)iavoi», qut* en t'i 
pueblo do G uard ia  ha ícn iáo  Lko-.- 
ayor eni;üoiitro en tro  los .volu.itar"it.s

v t  T r t f c r . i l ? , una .p artid a  carlista  
«Q rW  A UO Jmmbrcs, quo sficrao sea la
m andada po^-clcabocnia Sítltavibus,
W n d tfw  ntrinch,?rad<> la  facción en" oí 
\ ú U t .  D ííebrapaM íi8 ''deI roglinieutó 'üo 
:áiinigMft, do L o ttono ,'i= a l
lieron á ro fu raapá^os voM ntarips;’ 

^ X a tá b tf ía .— B V  brlgadii^!; ,^ftl»nialiía 
desdo Itoufl da  paM o'dü  'u b  ¿rnjucairo 
‘'cn rrido  en  las inm odianionos del Hruch 
3j o bató >:nüu l»-colOTiua dol. I'ana- 
^aLÍ,f.4«ís urdoues del co.-i6tííí ^Heifraircos 
i b í t j  y^iJa f«ccíon .^lirtíj siendo ésíá 
d upersada  con perd idas do considera.

‘brjgiadiur «m ínelaüuesa-^

oomiíuearti-5lB400 b o m U a  a o r b a t S í

revista v 3ieíí(i.l\ til,

¿Que hemos de d ec ir  acerca Hcl movi- 
m ieuto de nuesiros fondos púlflicos quo 
pueda expresan la  a ipargura  ct.;i im e  de­
p a ra m o s  la  ]>erdida do nucstS) crótlíto'’ ’ 
_ l l a  d e^ o n d id í. nuestro  coniolidado á 
1^ I>or 100, y  aiznquc ác ha elevado a l­
gunos cantim os on los ú ltim os d ias no 

Hay esporanzaj d t' qun In« tirvi.? sos- 
porqixü cada re.-/, t-.s miih o i i in ro - i  

m etida lu situm úon do nu.-stra I l i .d o u d a : ' 
y  Cato lio lo decirnos por.opoa.eion s is to - '

R Í G L á M 'E N T O
BS LA

l í L l C I A  NACI ONAL.
. ----- T-
Crntirtuación.'

C4ELCI1LQJ_

nacional
A ft. f  . Í W - m l U d i t ó p -  n .c ío n a l

desde el m om ento que íngro»'¿^ ¿Si

c o n s iite ra ra n il ta  m isión v n o  
omitiréfe.crim*oalgaftí3. n ie l  d c T a f f  
81 necesario foé«!, jjnrá llenar ciknrtlfflá-’ 

-CTrT9aj^ándo«e á la  
í°^ iníe»é(M qde le é s tíb

tu d  eu  ol serví '

pcfl^bWpaMiclepédito (lor-la i S '

“ « ¿ f i r t ' w o f ' o i - i » -  -

tado «■! n - ,-  íJe m p rs  &n bípu es-
tpdo PariLjad¿tRorvir.se da  ella 

m a ' ^  a’̂ ! *  ' ^  * S  teniendo la
truiaíciii V s ii^ f íJ ic ío ii. ins -

in fíim i ^  9U0SJ lo2ra
Inlafiblom ento guardando  su  formación.

eataüao atonto y  obediente á  la s-í& ea  da 
niBudiji. hacidudü sua f a e ^ i  «09 ’jjfontl- 

din jecion , y  líitacufaSá* -itt- 
trepidam onte con e l ari.m  blrincft al eno- 

cuando_-8i^ .  coniaaiLítUto fo  lo

ífiQ g te"B ifiié iano ‘ t ó - r á
c a rg a i-A i^ p i lr a r iB a -a - iB a  sm -óüe lo 
d i s p g n  el q ue  le - io an d é / Á :^ ce rfc Io n  ■

para ol

Á r t .  52 t í r  m ü ic iín o  i)ara en tra r 
perfecto eeiado sus

arm as j_ i n ^ ^ } o n ^ v  
^Árt . o3. Tqdo;m il c ia a o  inm ediata- 

n en tc  ^uo oíga en ac to  d e  servicio á .su

S r á  f c  f ° °  p ron titu d  j  süoncio. 
iCudir f o l l a s ,  for^^ar en s.u puo jto  v  es-

li^u * ^  órdenca qwe lo

¿  q u ien  se en- . 
lase á l l w a r  a lg u a .p w te  v^runl (i p „ r  

■sí'.rltj. no podrá-excusarsu d e  esto w r -  
'ic^o y  lo e jecu tará  ccw J¿ rapidez que-su 
mpQrtanoI  ̂oxigc;. , i u

A r t ,  ó ó . ' I^ 'O ieW oT ugularsela fiier- 
a ,i4 e .p a d ag u a rd la^ u c  cu b ra  la  m ilicia 

I aciqiwl en s e u  liijuibros j>or. eenílneia . 
i i  sex ta  psrtQ d ü c a d a  g u a rd ia  desompe- 
íarA .aquol gorvicio, o tra  sex ta  de vio-i- 

S í n  restan tes de descanso;
tcmnnfto „ito>idldo el v ig ilan te  quo >ú 
sL ^ ic lo  Cieno la  m ism a im portancia t  la 
m ism a rp^ponsabilidad quo el ecntinela 

A rt 5f>. E l  indiv iduo á  quien  cor­
responda en tra r  de cen tine la  cuando fue. 
s.; lamndü por tLciibo lo s«gu¡r4 con su 
arm a te rc iada, y  en llegando  á  la  q ue  do- 

í ?  P>’<»3:it..r!'.n ambQs.
W  faliónte (jxpHesró a l  en tran te  cou 

m ucha c .aridad  las ob 'igac ionceparticu -

íir'í vi?, con*: I
t i t i i jü u  lu pn.!,(!r!i uo-cesidad, absoi'lxí! 
cuantiosos recursos. • *

\  sin  do verse nno.^ítro Cí'ódi- ’
^  a b a tt jo  hasta  el j,unto  de iw n d i ¡ir 
autiolpoa y  de sucu tab ir  k  laa exi!->x>radns I 
C i ig c n c m  do los p restam i.tas , t),!:ivik ! 
hay  ospaiiolei que jjiengau nu nijsurdas 
t,^orías p o lí tic a s ,, quo n i iran en naciones 
m ns ricas y  adj¡juitada.s qim la  línestra 
e n c u e n tra n -a b ^ M 'a  s in ó % n  esa in c U :

• pU^To fi'ue. por sa  cDn-Udez
^ •s.^guir'las

bu eü as  de' ¡6.=! q ue  dfiseaii'luíídrar .1 su 
*1; • *

,;¥ i>ss fa lta  du.crédito . cea '^laJornoíon 
d:e nuestros títu los que no i i-cbaja abiiU 
veldfi las naciones p fo r goberaadas, La-

P ' i - t u r b a c d u u  q u o  • ■ o s  

alartlw iederutesban causadle,;el i>íús 
c r e a d o  u ü  m n l c s t o r  < m o  n o '  ¿ r  c S  

s e  a t a j a r ^  a r r u i n a  , d o  a \  p r o p i e t a r i o ,  c . - '

g.indo las fuentes d o 'la  .r lq u .za  p 'a llioa

lares de si,i,p,uf.stü; e l cabo Lg-oü'á no-,

está b S i ' í  la  co;idi>na^
• rcaovaiHló lo rme huííi-

10 q jc , so le 1,^ «oaCfido, ,y .-qs- ' u-nsa'

PIQS-

■para dar pante .1 m, c o ^ ü í L í  ; I r f s i  
on desprücw  áo osía 'dcivVrtenci'á pr^si- 

a p m ib id n  in W .á iíd o  
fo rra r  a l  ceetinela  ó atr,-.p?ílarl-5 >ii Cüal- • 
q u io r f o r n u .  d a m id e  a ¿ a r m » ."  ^ - 

i A rt ,  ¿ 8 ,  E l  q u e  fstuvlor?? d « C c n ti- '
W ia  a o  e u t r ( ^ r 4  bu arm a á  persona a U '
feun^, y  niientfas ae-hallaro entaMn-j-
Cion-nppodrA e l '.m lsw o  oficisi; do g u . r -
11 A castigarlo  n i  ríjprcaJerl^..

pafín ilirá  que á  la« in- 
in fd ljc ioaos do-su puesto haj-a d e s írd e -  
les ü i pendencias, n i se C (.^ ;ta  a^to a t

indecoroso, y  > ^a c o í
efeinse alguno  y  reprendido  por é l nu

A rt. 6ü. M ientras los m iliciauos es­
tén  d e  coirtiuífla nb dejarán  el a rm a de 
la  mano n t  se podrán apn rta r m ás deJiO 
p<tóo., de a u lu g a r  con la  precisa c ircuns- 
toncm  eu  todo caso de uo |>erJor nunca

á  qu<, deben 
•i r,i y  j o r  riiopeto á su pronia nur-

T i  ü c o a i q i i ¡ , ! r o t r o  n e t o  i ü i -
¡ i r o p l ü  d e  l u  f i i n c í i j i i  q u e  e j e r c e n .

q ú je s tu v ie se
do cen tine la  do las arm as, cui-iará con

y  .ruipptiando todu ca au to  nos (jueJaba.
E u  vano u rd irá  el .“̂ r. Ped.eg-.tL pro ­

yecto  tras  do proyecto . P o r  buüiios de­
seos qu e  t j n g a  . - -j I o  encontrará solu/ io- 
uos que íTrri): cren la  enfcnnedad . Esto 
no se rem edia sino con una rcfor.-ia com ­
p le ta  d-.! nuftstra ¡c.lmini.'tniéion en sen- 
tiilodi’lór.leiL en todo.' lo  nii3i.nó\'ii'¡a 
&:íbra política qiiu en la  económica, y  
abuiidoiiandojdq u iia  vea las teorías fld 
ri.'Jiineto para m a n te n e r  las prúijtiqas 
'■ 'H  que vlvqniai? n^ 'iuu jis  b ien rcg ldasj 
ínclns'is loij TI'«*úíllog-íi'üídas, ú  pesiir da 

. s j r  una'i'ejiftbJicíí ífd t.ra l. :

f e  C!Í:i!Í{<>a! m<iVÍJ,níeijto do nuestros 
frutos,'n 'ó 'parece'.-ina q iie  Cambien ha 
psfeudidíi-'íl géftío del m al su  funesta  in- 
fluíeucifi soíjrelos'Gletilentos de circula­
ción para  porturtiarlo  todo.

No poderáos com prender q ue  ín teres 
, tiena  la  en iprfsa de A lar en  para lizar su 

fé rv id o . S i s s  ^ ig u d ic a ra  oíla so la , sa­
b ría  porque lo-.hace, pero t s t á  ocasio­
nando Malíes daños a l m ovim iento m er­
can til de ü a s t i l la ,  y  nos coüiplaoemos 
e:¡ h acsr ao.íitr cou esto motivo lo c o n ­
trario  ^uü  es á  lo s .in te reses  prác ticos 
e sa f im o S a te b íía d é lo s  ocoiioaiistas, (^uo 
nó pe-m it'; á  los -'íjbi.írnos ri;^ilar en

• fa'vor de - to d o 'lo -n i ;e  puede ser ú t i l  al 
país . ¿Por q ué  no ha de tom ar c i  Gobicr-

• UQ niedidaa para- r/=ñiediar ese estado de 
(íosis? l ’or (S3 iiidiferenidji de los podo- 
TvS pcilj icô íij es jiiir lo  (juo la  Espafla 
viene on jiru iluncia ia  decadencia, prcci- 
.«aniQiite desde quo en ina teria  econóioi-

-la.,hecho aqu í lo  m ism o q ue  eu  la 
p o u tic a , ’cs decir, avánzíif hicSta donile 
t'ntaví-'’. no se lian a t ' í^Yi(lo',á av.^nzarlos 
puob 'os qii<; so h a n  euriquocido CL-n m u y  
d is tin ta s  teorías que las u ues t'u s .

H a h ab id o , s in  nm bargo .‘ bastante, 
.operaciones en trigos y  harinas, babién-^ 
doaoco locado .estas  en S an tander á los 
precios de I c l3 i4 á  19 l [ 2 r s .  n n oba .

E n  cuanto  h trit';i>.i, han alcanzado on 
e l iiiis.iiü pun to  los pr -̂eii .̂s de r>2 1)2 
a  -5.3 ^I[2 la func'ía de i í i  libras, ]»reeii) 
que Ufjo ]ir.rero «■.■dwruitajne al conside­
ra r  q ae  A révalo. A vila, BúrgüS. y  o to s  
[-uRtoa ,8ít(lacíij8'eh la  liiieit íórroa cotí- 
z in  do ¿i) ív -10 1;'?, h,ii;.':ndotíü nreeilis 
:iM.s irunlo,',03'’e a  .:¡Uo.- ;.i;1?*TrVíife(3 
c'oiiiu, iUba: do I V ' ¡icd y  (Jludád-Ro /.-i- 
,*,'o. E l  transporte  ;;ü ;.i'nta, por c<>ii‘ii-

á  l a  r s . . ni^iá
i.el 3J por iú ü ;  obdervi'nidosj que lo míg- 
i i u s jC 'id  j eu Alicante,ic'ieiKlj llega ei 
tipo 4 oO r s . Bien sabenio* q ue  !o,< gastos 
de carga j  descarga soD,.coi¡sid-;ra!-JeB, 
pero aun  Jtój, no.vjiarcce que 1 ^  tarifas 
de f,T. o-carrilea deb ieran 'pufrir u na  mo- 
u m  -acicjueü am tid u  favorablo a l t ia u s -  

do ccrralos.

hado que ciertos granbg apenas ' 
puiíilpn 8 TviT ¡)ara o tra  oosa q n ^ 'p n ra  
ci consuntoIw idíi pues si.eii Avila, Aré- 
i s lo ,  ^ ú ^ o s ,  j^íJdgjuii, V il.alou .y otros

l&s precios
para la  cebada, -Eoriejoiimlo. /¿e a<J á  24
•redes, so e loy iirkn  cüij el icasporto ^  32

V csicctos ¡)unt08
clji Jitorali dónde tiim bien' h a v  recolec- 
cion_do ese ce rra l,  '  ■ ”

_C.\LDOs. E l  ac'^ito se .cotiza en AH- 
•Mntí dé 38 á  40 r'^ihís arr.;L*a ’s ik ’iicia-

J . i' ''•mt
^ftilc2i í i a  de qiJo íiadle’Iaí'roc/jiiozca ni 

doíSoijUtóVtí». ’ ‘ 'M' ■ -  i 
_,^r£j (j¿-. ...Todo csa tím ^ fi^M M o k \6  :í

sb ace.’qijan, .cou tía i^ rá  
f  l a  c í casa d ü ,oúc  e l ^ l iT u o ,
lo  tíay-a-'üWo ó qno Iti ífc'erfd^d' dí¡> Xói 
qile so-' acíírcdn no -le ha^-a. dn,d(f tlím po  
p j r a  acud ir, e l m ism o cen tlne la  m a n * . ;  

jra¡Q4pp5 (lito á lo^ q u í  3<> «'[«‘óximon,’ - y 
if l .° y A ^ m 'e to d 'j  esfó ayieb pasasón a d o  
laute,;dqfoudfffi su jru.flto con fuógo v
bfl^Uet-.^hasta p e rd ír  k  v ida . ¡. °

\ r t , -  (33.. íii^ .viera iuoend^o, oyese 

M /') ó 'c u a lq u ie r
;des*deii.:d4 tó’l)fdntoavisó áá u 'c a 'j¿ -  y 
s í e i r t ^ t a n t a  este !l--ns,. pudiera 
rétricdíiir ó c o n t ín - r  algo sin" apíiTtArso'
de .anpuesto , líi &[<jc^\fará. --

¿¿•t. 54. -.l’odíK liis (Jrdencs qufr-ol 
.ceuíiijola reciba Jian -ie dársele 'por ol 
Ci;mduüi« dti su  c«i>); pero si en a lgún  
CiisopprUculaí-quiái-.u'udítr a lg u n a  por 
61 e l coiníJudauie (^0 I¡f guard ia , ia obe- 
idocerS y  r , ‘se r« a ri si r;.«í^.c)lo eacarfjdre.

A rt .  65 A ’p erso u a 'n iu g u n a  ]o J rá  
jcontunícírt- la.s Órdenes, que l -n y a  ► í ',»  m1 
¡cab>y 'co ;nandanti' de la  gu-írdla, eu 
r;iFo lie que se lo m andaren; r  a f  primero 
deljjii’á  ca lld r la s q u e  e l s ''‘:iiiidi> <*onio 
Superior 1.; h ay a  dado con ¡ i','V“üciun do 
Ti'servar las eu  e l caso qno f’X’ili, e el a r ­
ticulo antpceJeuto .

E l  c.-ntinela iio so dejará le lcvar sin  
presencia «á su e a b j.

_ .A.ri. fiíi. Todo Cimtinela tendráespe- 
c iíü 'cu idadadS ;.rfir con la  po:^iide a n t i-  
(íipacíon aviso á  su  sjuardia o :an !o viere 
ve;jir .1 olla a lg ú n  jefo do la  p 'aza  ú o tra

na, si es andaluz; jrero Cil del país es 4  á 
6 reales m ás caro por su  superioridad. 
E u  L edesiua se coloca á GO reales cán ta- 

j ra; on L ora  á 34 reales a n o b a .  T raspor­
tado á S an tander alcanza á  consecuencia 
do l tíTieportc, ol precio de 42  y  1[4 rea -  
ios. Loe aguard ien tes so hacoii á 107 pe- 
s.)3 p ipa en M álaga, y  & 101 en fiarcelo- 
uü, ^^^iondo 85 grados. Los anisados 
do  17 1¡2 gr»dos,¡se colocau eu C a ta lu ­
ñ a  á 52 pesos, y  á .75 los de 25 gradea. 
i.^P no ha habido alteración  son- 
siolo, siendo do no tar q ue  en algunos 
puntos de Cas£illa, se expende á  7  l i2  
reales cán ta ro , lo cua l no nos osplica k  
a lto  precio que tiene  eu M adrid, no ju s-  
tif)cado c¡a-tamOnto por e l derecho do 
Iiu'Ttas quo siem pre se ha tom ado como 
pretexto  para  establecer tipos ficticios y  
monopolizfldores.

C a b n es .— Los cam eros se Tendón en 
Salam anca d e  35 á  50 rg. cada uno; las 
cabras d e  leche, á  60, v  para  carlio á -O. 
Las yacas p a ra  caruicoría do 800 á  900. 
De V iti^udino  h a y  m ucha exportación 

ganailo  á P o r tu g a l , á  los precios de 
ortn vaeaa d e  15 á  16 arrofías, y
oOO a 400 rs. las terneras seguu  la  edad.

Ig u a l observación que respr-cto del 
vino, tenem os que hacer para  las carnes. 
E n  C astilla el carnero so vendo á  12 
cuartos l ib ra , y  este  mismo precio tiono 
a  lag puertas  de M adrid, on cuyo  In terjor 
se pa^a  el doble. ¿ E s tá  justificado  eso 
precio. ¿O es q ue  los econom istas, al 
predicar la  libertad  de la s  transacciones 
ro.ínectodo las subsL'itcucIas, uo h an  vis­
to que era no^-esario escogltnr medios 
)ara qun esa libertad  alcanzara á  todos, 
o mismo al vendedor quo a l consum i­

dor, á nn da quo no se convirtiera cu 
monopolio? Cuestión es osta que no la  ha 
resuelto  au n  la  economía política, « r -  
quo ios (Tonomistas han creído que bas­
taban  la s  tiiorías generales j  q ue  no  h a ­
bía accidentes qiic la s  perturbasen .

L a  libertad  en m aterias oconóniicas es 
c .  g ran  principio  viviücador dol coiper- 
cio y  de la  industria , cómo cu  TwlUica 
lo  es para  d  desarrollo do la  en ltu ra  v  
de la  civilización; pero (ís necesario que 
una y  o tra  sean jiara todo», y  rtuc el 
d w ^ ü o  liÍM».£U.rjulji.cuaLí<Q hallu  lím l- 
tid o p o B jíl do los dem ás. L a l l b o r t a d ^ -  
so lu ta  sm  concierto, sin  r<'^lnmentacion. 
sin  ordoji, s in  leyes quo d is tribuyan  su 
ejprcí(iio, couduco-on política á  lu a n a r ­
qu ía  y  a  la  dom inación de l m ás fuerte, 
y  engí'ddra eu el m ovím lonto do- la  r i­
queza la  explotación, oí exclusivism o T 
oí m onojcaio. "-v j

P o r ño ta b e rso  tenido ostó  m uy  pre*- 
^ u t e ,  d iscu ten  haco muoh(j tiem po los 
¡lojnbrcs por cuestión  d e  palabra^- o l-  
vi|iando q i ^  lu iib e r ta d  Iji quicjroa to- 
uos. pero la  desean udqs o rdo iad a  v  

so lp .q^a  á  estos ú l t i -  
mbs los acon tece  lo  quo ¿  k g  foderalcB.
([US á  cada .momento fa ltan  á  bus iíodíos 
■p rm cliáos jO f u na  loy  superior á  todas,
T̂ uD e s  la  do Ifw iic^cioeidadcs prácticas*

H a  Sido r o o r ^ i z a d o  y  com pletado el 
uyanlainrento^do E lche (A hbante), con­
tribuyendo  esto mucliú A lovant)»r ol es­
p ír itu  do aque lla  poblackiu.

péreona á  qiriü'n ’ gbrresgoudttu ‘lioaores.

o las a n t ^ o r e s
;iano , 'vistiendo 

-1̂

'Art'.- 67 . Ad(5níiás 

c / l ) Í 4 ^ ^ g ,  todo m irL ^ u ^ .  v i.ueuaq  
al.hüiíorm e -y por su p tóp lá  éstimacldo 
Qübíffa tcuac pream toa laa q ue  ex igen  la  

y  cu ltu ra  proj.las d é  u h a b u o -
n a |S O i^ d ^ ,  prt^urfm do espéclslnieijta 

al sa iudoquo  l^diríjH  oual- 
q d ie ra .o t ra p - r s o n a ,  m ostrando s ia n jn »  
aípoto. i'cap'éto y  cariño & sus comnaíJe» 
rss  dp hrm as, a'tencion á  sus conciudada.

• nos y  consido;scion á  los forasteros t  
extranjeros. ' *

: . A rt. 68. E stas  oligacfones deben 
■ sc í conocidas. p<.r todos 1»8 m ilicianos 
¡ ara  quo n inguno  alegue ignorancia n i 
puada^ rv irlD .de  disculpa si faltase. Cal- 

|d&ra adem ás de d a r  parto  a l sargento  
ipf'.áiefo de su  com pañía ó escuadrón 
icunndo m u d ó d é  domieilioM 
; ' . ' • CAPITULO III .  
i Del cabo.

A rt. 69 . Sí todo m iliciano nacional 
debe inspirarse en la  g ran  im portancia, 
en  la  ek v a d am ís io n  quo la  p á tria  le co n -  
lia, e l Cíibo, qno es e l quo prluioro y  m ás 
lum ediatam oute em pieza á  ejercer la  jo -  
fu tu ra  de estas fuezas ciudadanas, debo 
d a r  constante y  perfecta m uestra  do quo 
com prende todo lo grando, todo lo  pa­
trió tico  do es ta  veneranda Institución ; y  
nivistióndc.íc de la  p rudencia y  (Juo úo-
C(ísarios, p rocurar c 
nos do su escuadra 1

US todos los m ilic la -  
.euoucum plldam ento

BUS ODÜgaciones sin  ocasionar os fastidio- 
fcnte» por e l contrario, contribuyoudo á 
l i^ e r lo s  ligero y  aun agradable el servi­
cio, teniendo siouipre prusonto aquolla 
prescripción do la  ordenanza eu  su  a r t i ­
culo o9, on la  q ue  so previene quo ¡os je -  
jes de esta m ilü ia ,  m a lqu iera  que J 'uet^  

^Se coniim ará).Ayuntamiento de Madrid
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Kn lili confuslon. ilabati los motler.i- 
ilos á  ios Heo-ropublicanos. estos a  los 
monárquicos lii)era!es, ios lüwraJes á  
1). Carlos, n .  C irios á  la  federal, los 
fodcrülcs á  Conln 'ros, j 
ban  con líiula p risa , <iue no se (¡abiin 
Munlo de reposo. _

Nadie osara negar que la  situai'ion ea 
aué hov se encuentran los partidos po- 
titico?, es m u y  parcciiia á  aquella o tra  
d e  la venia, tan perfucl^imenle descrita 
p o r i 'l  autor del Quijote, y  en la  que el 
a rr ie ro  dab a  á  Sancho, Sancho á  ia  m o­
za, e tc . ,  e tc ., ote.

Ln priocipat, lo necesario en nuestros 
fa l l id o s ,  es liar gol[>es á oiro, sea cu a l­
quiera , Y haya ó  no razón paiti obrar 
üe tan singular ir^anera Al cabo de ia  
jo m ad a , indos quedarem os rendidos y 
m altrechos de lan loca aventura, y  co ­
m o entre todos form am os la  nación, 
m alirec iia  y  rendida quedará  tam bién  á 
m erced  del que m ejor librado hay a  sa ­
lido, ó del q ue  astu to  y  cauteloso p r e ­
sencie aiboruzado nueslra  refriega, para  

• aproTCcliarsc m ás t;irde de sus n a tu ra ­
les efectos y  lógicas consecuencias.

Kn verdad que sino estam os dejados 
de la mano de Dios, por lo menos nos 
tienta el diablo, como d ir ia  un  periódi 
co neo.

E l sentim iento com ún de am or á  la 
p a tr ia ,  no b as ta  ya  á  detenem os en la 

• fatal pemUeni,e em prendida; las alin ida- 
des políticas de alguno.s iwrlidos, no es 
obstáculo p a ra  que se deprim an y  se lios- 
tilic^n; las m ás ateniliüles razones de 

- conveniencia, son desoídas ante el inm o­
derado deseo de satisfacer bajas pasiones 
ia, p r im era  cudsliou, la  cuestión m agna,

: és que ria^iie se entienda, que niiiguiia 
V02 sea  ateailida y qut? tinia razón sea 

■ desechada. No sobreponiéndose nadie, 
todos quedam os á  un m ism o nivel, a u n ­
que e l nivel sea por dem ás bochorno 'o  y 
depresivo.

s e r ia  lógico que lodos los partido.s l i ­
bera les diéraoíos á  un tiem po, y  de co­
m an  acuerdo, contra e l absolutismo. S e ­
r ia  lógico que todos los am antes del so- 
.siego púbJico d iú 'am os con [íerseveran- 
ti . i  y uiiil'orraidad, contra e i federalis­
m o  iñlransjgente y  cantona!, como a m e ­
naza ooiiaíanlc de  inlranquiliiiades y de 
dciói'denes. i ’e rocom o el g ran  problem a 
consiste on resolver la s  graves com pli­
caciones que hoy nos ag itan , haciendo 
Uidü uqueiio que fuera do lógica y  de 
rszon se halle , de abi ei q ue  nos olvide- 

• m os de los absolutistas para  com batir á 
lós liberales, y  de quo hay a  quien ¡¡le- 
fieraj %[ ¿aos dé lá  federación y  los can - 
toaeá’á  toda, solución Drdi-'imda y  pací 
íica, que no sea  la de su p articu la r  y 
exclusiva conveniencia.

i l a s i a  ahora , e ra  s istem a u sua l y bu e ­
no e l de reunirse todos contra uno, el 
enemigo común; de hoy más, el sistem a 
m ejo r y  m ás nuevo, será e i de unirse 
UKtos coolra todos, sin distinción de am i-  
¿^s  n i adversarios. No hay duda de (¡uo 
p rogresam os, y so b re  lodo, de que ¡le- 

j^áreíüos por tan  |w iriúticos medios, á  la 
uiús, pronía i)aciIicacion de España q u e ' 
-lodos anhelamos.

A sí, m ientras el absolutism o no cede 
ni oosa q ue  lo  pareza; m icníras los can- 
Honales'de C artagena se resisten , y  los 
■de Mhdi’rd ,y oti'as p)¿}laciones prospe­
ran ; m ientras los horhónicos debilitan ía 
la  úlea m onárquica, como de costum bre, 
KOD sus im paciencias é- intemperancias; 
m ien tras  los neo-republicanos distraen 
su aisíJtmiento, arro jando bom bas de es­
pu m a á  ios partidos políticos; m ientras 
ü rtiO b ié rhb  y 'su s  parlidarios, em boba­
dos con su 'p o d er de iioy no cuentan con 
f?\ ífcrrota que les espera m añana, y 
ía ien tras  los que creyemlo se r intérpretes 
(le ia  m asa  general dei país, pedimos 
^ b ie r n o  nacional, com o única solucion 
capaz, d e  poner term ino á  lan general 
desconcierto, sin  que seam os m ás afor­
tunados que tos dem ás en nuestros p a ­
trióticos desbos, el tiempo pasa , la  r e -  
frfega c^ntiuú'iT, 'y  ü '̂S sorprenderá e l dos 
(ife finero cn lá  situación m ism a que.hoy 

unos contra, los 
ikimio todos can ­

i j a  todos.- , - ■
-iJíntoncos o,stnromos niolidfa y m ngu- 

¡iádos; entoni{WV{ile}Teiuos todos haliar 
reposo,- ha ia rem ' s  nueva.'i y m ás 
grandes laligas ¡-i fi-^mosdt^recuperar e l 
tiem po perdidtí;‘ o n tk c tó , ' y por miedo á 
lo sp c jis ro s  quQ im s^ i^ ll^ ráu  sin diuia, 
h iü jtéJ íi^  de ha^erloiiii& debíérainos lia- 
ct-t ¿ü y 'p o r  p^triuíismú. i ’e ro c o m o  las 
íuerzás eáiará» cansadas, í;«ino la  sa l­
vación, -de ia  soeie«I:‘.d es m ás u rg en ­
te, y com a el país esteró harto y  d is- 
gaslado de  taníus y  taa  repetidas r e -  
vnpitos. no  será fácil predecir h a -

í s .  c r E s n o N  d e  i iA c iE x n A .

11,

P rincipia el articulista de L n  Kpota  
censurando que las a tribnci'jnes de un 
ministro de H,¡cien la s;-an talos, que él 
solo, enccrra 'lo  en su di'spacho, pueda 
ultim ar anticipo.; y  contratos ile muchos 
millonoi, co¡npro:u?iii’n.lo por su sola 
voluntad las n ‘nlns ;li' una m anera  p o r-  
udicialisima á los intereses perm anen- 

tes de  la naeion.
I’a ra  rem ediar los iuconvonientes que 

de esas atribuciones puedan resultiir, 
m aniliesta ei au tor del artícuio lieseos 
de que en los acuer Jos del m inislro ia

gi.arda i<raa^i<«u ro 
hamos de

tervengan los directores -•rales

b i í  d e  so r la  solucioa i'e  estos curados, 
ni en qité 'coniliciones se rá  llovuda á 
cabo.

P o r áupuesto; que e.;o pasa siem pre, 
cuando por ubcecai ion ó ignorancia, d e -  
ja i; d e  hacerse la s  cosas bien, v  en 
tiempo q w rtuno . . ' '

lie
Haciemla, ei presiJentii de! tribunal de 
Cuentas, el dcl IJanco de Eápaü i y  el d-¿ 
l a  Deuda Pública, eslaado seguro de 
que asi no se darían  los escánilalos que 
d iariiim en tese  denuncian, puesto  que 
se ria  de lodo punto iLaposible que esa 
especie d e  Consejo Suprem o consintiera 
en ios irritan tes priviLjgins concedidos 
á  los banqueros de París y  b'mdrüs, 
m ientras que en tre  nosotros los infelices 
im ponentes de la  ca ja  de Depósitos son 
tratados con olvido de todos los com pro ­
misos.

Efectivamente; no h a b r ía  escándalos 
de ningún género, pero seria porque no 
ex istiría  posibilidad de anticipos. Quizá 
nos parecería  aceptable la  idea de un 
consejo de H acienda p a ra  in tervenir en 
los contratos, si el fin que con elio se 
iropusiera e i Gobierno lüese el de a c a -  
)ar de una vez con e l sistem a de em ­

préstitos, porque esa se ria  la m anera  
m ás eticaz de conseguirlo.

Pero 9i aplazando los sacrilicíos del 
pais, se tra ta  de la posibiliJad de o b ­
tener recursos cuando sea  necesario 
por medio do contratos y  anticipos, no 
es acertado adm itir inÍer\enciones de 
ningún género, porque son los negocios 
bancarios de tal índole y lan adusto 
trato, que no adm iten sino discu.^iones 
de s iü a  á silla, y  desde el momento que 
un capita .isla  tuviera que som eter á ex ­
pedientes sus proposiciones, de seguro 
que no las h:\ria.

Lo q«8 debe es ta r  vedado á  un m i­
nistro  de H acienda es e l o b ra r  sin au • 
torizacion de la Uepresentacion nacio ­
nal. L is  ieyes que a l  efecto se form u­
len deben syr claras, pn  c isas, no su je ­
tas á  d a J a s  n i á  inlei'pretucioues. Todo 
on ellas ha  de es ta r  p rev is to , á  saber: 
cuaiilia de los recursos, natura leza de 
ias g a r a n t ía s , m áxim um  del in terés y 
do las comisiones.

i ’ero dentro dé la  esfera trazada por 
la  ley al ministro , la  gestión de esle 
debe se r  desem barazada para  que tenga 
eñcacia, sin m ás correctivo que ¡a r e s ­
ponsabilidad en q ue  incurra por las tra s -  
grysioncs (¡o la uulnrizaclon Ó por co m ­
prom eter los intereses públicos indebi­
damente.

Ciiando una ley de esa  natura leza 
es lá  hecha con sabiduría, .será m ejor 
ministro de Hacienda aquel que más 
ventajas p a ra  e l Estado consiga dentro 
de los térm inos que lim iten su acción; 
pero no podría ser ni buen ni mal g es ­
tor de los intereses nacionales, el que 
hó obrase sino como mero m ecanismo 
interm ediario  entre un Consejo y  nn 
prestam ista. este se am oldaría á  esa 
especie de sislcm a trasniisoi', ni el m i ­
nistro tendría estímulo ni aliciente para  
hacer nada de provecho en asuntos que 
bien resueltos, excitarian en todos ios 
interventores aiai'des d.í triunfo, m ien ­
tra s  quoon  el caso de mal éxito, todos 
rechazarían unos sobre otros la  i'espon- 
sabilidaJ

Estamos, sin  em bargo, de acuerdo 
con la idea de que debiera abandonarse 
toda negociación con e l ex tran jero , y 
puesto que el articu lista  es de este  p a ­
recer, sobra entonces e l Consejo de no­
tables que propone. Creemos que una 
nación debe vivir con lo suyo, porque 
en último resultado, e lla  es la que s ie m ­
pre  viene oblig ula á  pagar esos em prés­
titos ruinosos, fuiiesta h erencia que unas 
generaciones van legando á  o tras, po 
nlendo á  los hijos en la nec-esidad de 
pagar la s  deudas de sus padres.

Parécenos tamliien (¡ue E spaña puede 
sostener cóm odamente la.*? cargas pú b li­
cas, s iem pre (jae no .<■> priven los g o ­
biernos d e  la.H rentas prácticas que la 
esperiencia ha dem ostrado com o más 
pingües y  de m ás fácil percepción, y  se­
pan c rea r  recursos que, asentados sobre 
una parle  de ia s  rentas y de ios gastos 
individusíes, no meaoscahen los cap ita ­
les ni itnposibililca el d esa rr j l lo  do las 
hum anas em presas.

Después d e  es tas generalidades, con 
a lg u n a  de las cuales repelim os qu e  e s ­
tamos de acuerdo, en tra  el articulista á 
proponer de lleno la s  medidas que con­
sidera como una sfilucíon de ia cuestión 
de H acijnda, prí!!ei)i:inin por ios c j -  
n e rc ia n te s  á  la  deuí .1 pública, de que 
nüs ucuparemns cu nuestro te rc e r  a r ­

tículo.

batallona cuestión del V irg im m , \iü ■ 
die:)(!o b asa r  su conferencia en datos 
m ás positivos y oxaca's que h « íía  aquí, 
pupsto que y a ’anleanitche en telegram a 
cifrado, pu íó  el señor m inistro da U l­
tra m a r  á  sus colegas en aatccedenles 
acerca  do lan rtebalida cuestión.

E-i gente minisieri :i 
se rva  sobre el asan '.i y  no 
in ten ta r nosotros penetrar en las la b e ­
rín ticas dilicuita-lea qne hasta p a ra  los 
m ismos m inistros ofrece lan peliaguda 
y  famosa cuoítion . cuvo nudo m.is d i-  
iícil de desa ta r es ' ahoVa. según pa*-e - 
ce , el a rb itra je  de los Rilados L'nÜos 
q u e  no creem os pase de proyecto to­
davía.

A yer parece que se recibió otro te lé- 
g ram a dei capitán general de la isla ile 
Cuba, dirigiilo en termiiio.s m ay  e x p re ­
sivos a l presidente del Poder ejecutivo. 
En  él maniliesta el gen?ralJove la r .  que
des ie  lii lleg,ida de los ú ltim os te é - 
g ram as del G obierno, no se i u  verili-  
ca'lo ninguna ejecución; asegura  ad e ­
m ás que la  a n to rid aJd e  la repúbiica_ y 
sus maml ilos serán obedecidos, lo m is ­
m o on los asuntos iiaciom ies que en los 
internacionales,

Tam bién dice un periódico que el go - 
bierno inglés recibió la infua.Iada noti­
c ia  lie que varios súbditos ingleses _ h i-  
b ian  sido fusilados despnes del d ia  8. 
E l S r, Castelar pudo asegurar a l  señor 
m inistro de Ing laterra en M adrid, que 
U  noticia es falsa.

Asimismo lo ha aotilícado a l  m inis­
tro  de España en Londres, p a r a  que la  
desm intiera en Inglaterra.

Debemos creer que la solucion de 
este  asum o se rá  el lin pacílica y  sin  me­
noscabo de la  honra nacional.

Nuestros leclores observarán que, 
fuera de Ins c a r la í  que nos rem ite n u es ­
tro di'igenle co:Tes|)>-:i^ ii d.- Cartagena, 
apenas hablam  's de la insurre«icion can ­

tona!. . , ,
N uestra c inducía se funda en que la  

historia del cantoni^mo cartagenero  no 
tien e . 'm ás  que estos invariaiiles ep i­

sodios:
L a escua ira ieal fué á  Alicante con 

objoto de proveerse d e  carbón;
La escuadra  leal es tá  en Portm an;
Los insurrectos han hecho una salida 

y  fueron rechazados.
l i a  estallado una profunda división 

ea  el interior d e  Cartiigeua e tc ., e tc .
H oy tenemos una noticia que rompe 

la  monotonía de la  comedia cartagenera . 
Un periódico dice qite la función de! can 
tonismo lia costado hasta  aqa í la friolera 
de 1 .000  millones solo p a ra  a te n d e r á  
la s  nccesidaies del ejército.

Una pregunta al Segundo R eform ista , 
p jrió.lico qW  apadrina las elucubracio ­
nes del Orense: ¿cuántas fam ilias 
pobres podrían sostenerse con esta  c a n ­
tidad que ha gastado el Tesoro por c a u ­
sa de ia insurrección cantonal?

que

A s t r  c iertas ias noticias de vari<)s 
colegas, ay e r  debieron ocuparse deíen i- 
diiuientc lós ministros e-a e con.<!ejo que 
celebraron  á  las ciaco de  la tarde d e  la

Ocupándose L a B andera ¡UpaTioh de 
la  briiiante defensa que viene iiacieiuio 
E l ¡mparcial Ia idea de un gobierno 
nacional. |w r nosotros em itida y s u ' l e n -  
tada, dice aquel colega que este aílaJe 
á  la  gloria de anteriores em presas, la de 
hacer perder á  b ‘S constitueionaies la 
patern idad  de aquella idea.

Con efete motivo, y no m uy sana i n ­
tención, exclam a el diario neo rep u b li­
cano:

«No so (lucia nuestro colega L  \  i ’
PA de esta  b iiria que lo hace la  suerte . 
Sicmpro ¿a b rá  q u io i  recuerde q ue  é l iia 
sido lodo u u  Colon, y  i i  Im ¡ 'a rd a l  no 
fdá <iu;>, im  A m árico .n

Croa l.a  B n n ik ra  que no nos dolé - 
mos, ni con mucho de haber tenido la 
suerte  de que uu diario tan libera l é 
iiuslrado como !o es n \  anticuo co rre li ­
gionario lU Imparcia!. acepte y  patro ­
cine la que no es i.n descjbrimiento  
nuestro, sino un patrióti>-o de.se;i i¡ue 
inuchoá liberales Oíipaíloli.'á abi-igao, 
creyen'to, como nosolrus, ver eu su re a ­
lización la única m anera digna y pacíii 
c a d e  llegar á  un órden de cosas e s ta ­
ble, sil» menoscabo de las conquistas 
revolucionarias de Setiem bre.

Lo que nos duele es que L i Oaihlora, 
con bastante satisláecion )<> los federa­
les y  reaccionarios, ü-) couEribuya ta m ­
bién á  arrancarnos ia ;> itefnid.id d e  un:i 
solucion lan lav>irai)!e á la  !il)ertai!, al 
orden y  á lodos !oí inlere¿es :jn;iales.

A pesar  de las buenas relaciones que 
según h a  dicho L a  Discusión, m antiene 
el Gobierao fraucés con la  República, 
es cierto  que los ca rlis ta s  siguen encon ­
trando en F rancia  una protección d ec i­
d ida , y  si no léanse con detención los 
siguientes datos de  un periódico de 
Bilbao:

«Sd lia dicho, y  n o  respondomoi de  la  
veraciiiad q u e  pue-da teuer i« noticia, 
qu e  cu  B ayona están cargando los a^cn- 
ttíd carlis tas un  quechem aria  con arjns» 
y  muuiciouos con ia  in tención  do alijar 

.. esos c a rg am ra to seu  uno de 1-os puert 
de  e s ta  provincia.

L o  cierto  es, que esta  noticia ha cir­
culado en tre  las partidas carlistas, y  hay 
algo de verdad  en e l l i ,  Cuaudo los mo- 

-Z03 q ue  lian sacado ú ltlm am eiito  an u n ­
c ian  fi sus familias que m u y  prouto van 
á  rec ib ir  arm am ento .

— E n  ia  cmboi-adura d e l  puerto  de 
Ondárroa se encontraba a j e r  & media 
m añ an a  u n a  go le ta  m ercante. Esperaba 
8¡u d uda  la  m arca p a ra  eu tra r ta l  vez 
con c a r ^ in e n to  para ia  facción. S iya el 
eS‘'áuilalQ.))

A lguna más im portancia tiene e.sta 
proieccion escandalosa d e  Fráiicia (¡ue 
el nombram iento de vicario gencr.d cas 
treiise hecho por el Papa.

las casas, con objeíe de que los in s u r ­
rectos se in m tte n  de ios efectos 
necesiten ó sean de su agrado.

E:^ta órden vifine u a  poco ta rde , po r- 
ue va los iasuiTectos se han incaiituilo 
,e aquello que m ejor les ha  parecido.

Ya sabem os por qué no se resuelve 
la  cuestión del ayuntam iento. Según 
nuestros infurmes, anda eu medio de 
todo esto el nom bre del Sr. Figueras, 
y  com o es consiguiente, patrocina al 
municipio. El espediente está arch ivado  
en el ministerio do. la Gobernación.

Lo sentim os por la ley  municipal, 
ta n  d iscretam ente com entada por La  

epública.

El decre to , que publicam os en otro 
ligar, por el cual se adm ite en pago de 

mitad dcl p rim er plazo del e m p ré s ­
tito nacional toda clase de valores am o r­
tizados y no satisfechos, res¡)onde á  una 
BPcesidad que hemos puesto de relieve 
antes de ah o ra ; pero como en m aterias 
económicas todo se hace en Esparta 
tarde v  m a l , resulta ahora que los fa - 

orecidos por esta  disposición sou los 
contribuyentes m o ro so s , saliendo p e r -  
udicados los que pagan pronto y  re l i ­

giosamente las cargas im puestas por 
a s  necesidades dcl Estado, pues mucnos 
lay  de estns que han pagado en m etá- 
ico e l p rim er plazo de em préstito , t e ­

niendo valores amortizados y no pagados 
por e l  Tesoro.

K)r la c au.=!a‘ 
;v ju i i ta  di-

Desdo que ¡.a ('irrespoiulciiciu se  ha 
convertidii en órgaan del u riu iio  ile la 
calle del Correo, anda ile.>orionlada en 
todo ki que so reíiere al parli-io i nnstitu- 
cinnal.

L e a m o s :
N ótas“ cierta deseo '•ti detcrra in ídos 

círculos por presen tar c o c q o  njal aveni­
dos á  los hom lres  del partido  co n s tita -  
cioiial, á  lo sq u o  .“ü :^upouij ciiviúi.lüa t'ii 
la  cuestión de f . t u r a  d ina  ti-i. 
afirman i. s constiíue ioo .l.íí, iio hiiy ta l  
división n i  p ';ed í haberla  
que 80 indica pussto que 
rec tiva  no h a  hochoesciusioiws d iná-ti-  
ticas , fuera de la d* 1). Cárljá, (L'cla- 
raiido que no m  1 cutido e l momo ;to d j  
levan ta r  bandera alginia.

Nuestro partido, y esto lo sabe per-  
L'Clamenle ¿ «  Cjrrespon:l"nci^i, aunque, 
ha  decidí lo no levantar bandera algiíija 
por abara , recliaza y no puede m cnw  
de rechazar todo aquéllo  que s"a  can- 
tra revo luc ionario ; es a,si q ;ii ói lü -  
na:Jtia borbónica lo es: luego.......

Y es m enester qnc áje disling¡ilüe.^fin- 
cial en  lús partido.-, políücos de  lo que 
constituye uu  mero8ccidi?nte; y lo p.sen- 
cíal, io inm anente, p en u iía se la  [« lu b re -  
ja ,  en nuestro partido es lo rcvo!ucrona- 
rio. Así es que no puede d e ja r  d 'í sr'rlo 
sin  suicidarse. El lia heclio l a  revo.lü- 
c io n ;é lh a  expulsado la Tiínasíía bor­
bónica y  l ia  llevado el e ^ í- i tu -  ravo ln - 
ciocario á  las leyes. Si desaparece, 
paes, lo rovolucinm rio n i  n ues in r  p a r ­
tido, q tieJa reducido á  la nada, porque 
es por esencia y  patencia, {wr a rr ib a , 
por alivijo y por t.idos lidns revolucio- 
nirifi.

asi que h  candidatura d e  D. Al- 
ft.'nso es la negación de la revolución, 
como lo coniiesa e l m undo, luego 
es evidente que nuestro partido no p u e ­
do se r alionsino.

A ver si á  L a  Correspondencia logran 
convencprta estos ;:i'gumcnl;;s, espresa­
dos en forma silcgistira.

Uícese que el seüür m inistro d e  l i r a  
c ia  y  justic ia  quiere llevar á  su depar 
taméiito el negociado de eslablecimíen 
los penales. Ko nos parece es ta  i lea 
acertada. Los tribunales de justic ia , una 
vez penado eí reo, han cumplido con su 
misión. Entregado éste p a ra  que ia con 
dena se cum pla , todas las cuestiones que 
se relacionan con elia son en teram ente 
agenas á  ias funciones de uu ministerio 
de-la justicia . Edificios de penitenciaría 
higiéne, trabajo , fabricacioaes' especia 
les, destino de los conílnados á  obras 
públicas, asuntos son todos d e  una com 
petencia, í?uo por sns relaciones con e 
órden j>úbIico y con la .sa lubridad , cor 
respondi-n al ministerio de la  G oberna 
cion.

E l S r. I lubau  Donadeu inauguró ayer 
su cam pana en el ministerio de la üo  
bernacion.

H ab ía  perdido unog. papeles en la 
C a rre ra  de San Terónimo, y mandó que 
los dependientes de aquel departam ento 
fuesen inm ediatam ente á  buscarlos. Los 
dependientes se  resistieron, natura lm en 
t!‘, y  entonces la ninfa E geria  ilel se 
tinr¡l‘'lgueras se descompuso y hubo una 
ésceíia do mal género.

iVo sabemos si e s  cierto  que se tra ta  
de pouer dus pare jas  de la  G uardia ci 
v il en cada ministerio por s i ocurren 
escenas anáiog is.

P regunta El Putblo  de qué modo [ » -  
d ria  realizarse la idea d e  ua  Gobierno 
nacional, si por acuerdo  de la  A sam ­
blea, ano, es federal, si por iniciativa 
del Gobierno, ó  si por uu acto d e  fuer­
za. Nos parece, sin  em bargo, que serla 
aun m ás diiícil acerta r  por qué procedi­
m iento se h a  de llegar al planteamiento 
d e  la  república unitaria.

Las predicacioues de un pas to r p ro ­
testante q u e s o  titula obispo, h a  dado 
luga r  en G ranada á  lan serios alborotos, 
que los agentes de órden público hub ie ­
ron de in lerren ir , emprendiendo á  sa ­
blazo limpio contra los desafectos á  la 
doctrina p red icad a , llevándose atados á 
la cárcel á  unos treinta jóreiies, ,en su 
m ayoría  estudiantes.

Con esle motivo, las clases de la  Uni­
versidad se  cerraron, proyectando los 
esludiantes una manifestación para  pe ­
dir ia libertad de sus compañeros.

Según no tic ias , parece quo el Go­
bierno ha  dado instrucciones á  sus de- 
iegados p a ra  que procedan con gran 
energ ía c  jntra los que titula p e rtu rb a ­
dores; siendo as í que ios verdaderos 
pertu rbadores son los q u e ,  com o e i 
pastor p ro testan te , h ieren  los senti­
m ientos religiosos de una toblacion con 
sus agresiones ú iasuitos a  catolicismo, 
teniendo p o r  a u x i l ia re s , aunque indi­
rec to s , á  ios delegados de la autoridad.

NOTICIAS GENERALES.
A.íiradceorlamos cuautos transitam os 

por laa ca ll is  de la  ex-coronada v illa , 
que e l  Sefior alcal.je popular, dieso órdeu 
á  sus delogados para  q u e  se ocu¡,.arau cu 
hacer que esti^Yiesen despejadas taa ace­
ras, y  que eo mueh;is calles no aobresa- 
lieseii tan to  de io s  porta les  d e  ia s  tien ­
das ioá objetos aJii colocados- Pásese su  
cx.elencía, aunque  se a  domocráticam «n- 
te  eu  oi coclie que le  costeamos, por laa  
callos'dul Clavel, A bada, y  o tras  varia r, 
y  verá lo  que es bueno. Tam poco estaría  
dem ás uu -poco de lim pieza en  los m er­
cados, y  filgo menos d e  ag u a  a i rogar laa 
calle? :̂ii íu cstácion del luvieruo.

U u ülicial d el ojército , amíjjo nuestro,
' recibió Jiact tres dias una herida  en el 
’ to v d lo . T)0^ habérsele escapado de la  

m ana, ta i  \t3S intcQcionaimeBtü, ia cu - 
chil a ú  uíío de íús vendr'dorea do pesca- 
d j  de la  plazuela del C arm en. Como eii- 
t  c !ps-^«Ni(»:-ciaiíí«s de p lazue las  h n /  
m piiios.fJiKI yJii cQ;i maioB ójfes todo 
cuanto  puedo te n e r la  á  ra y a ,  por esto 
h a y  sospe l¡aB_ de  q u e  uu fuó casual e l 

¡ hech- .

¡ E a . todas la s  próvinciás so procede eOD 
ac tiv idad  en la  organizaciop d é l a  m l-  
liC iSuaéional.

lié. aquí unas líneas ile E l Tiempo 
que .parecen  arrancadcis de las Renda  
c itíim  de Santa Jlrigida:

' ((Ayar ta rde h a  tenido iu g ^ r en H adrid  
una escena ta n  grandiosa como consola- 

Idora.
' R raa  Iftí cua tro  y  m edia, y  td so l'que '
,h ly nos h a  favoreciflo b r ilt ib a  a u u e n  
tjítfl su  osplendoP'.' B ajaban desde la 
'jinftrta d e  XicalA hásb i la ig;li}sla áe Sun 
JoBÍ a 'gunos batalloncg, q u e v e n ia n d e  
iiis trucc icn , cuando da pronto so oyeron 
los m ajastuosos acentos d e  la  á ^ rc lia  
rartl. E ra  e fe c tiv an e n te  la  E'.icarí.stipa 
M íijo 'tad del rey  do cielos y  tie rra  q ijí,
IgalicuíioiÜo ¡a m enciotisda íg lc s iá ,  Odá- 
]¡aba un  m odesto -carruaje , seguido aolb' 
dftí’scasn'» lucos.

I,!iS tropas rindieron árm tg, la  m u lti ­
tu d  s-i po«tró en tierra , im itando  a l ca- 
tóltffo Bolda'io espaUoi; ias goiitas sO aí- 
r.^jaK'in de los coches para adorar el 
Kimto Sac anifttito. y  un completo silen­
cio nú n ah a  e.; t  ido el espscio.u

H ay unción evangélica ou todo esto; 
pero es un moderado el (¡uo escribe e s -  
la s  líneas y este  modei-ado ansia la  firo 
tecciim de Bi>niaj'k para  D. Alibnso.

^Que buenas cósas podía escribiv ®

Pfcsam/(?rtfoAí/)añí//sobrc estoten-ta! , , ,
Tam bién ou M alaga, como on Barcelo- 

. t • , na, BO lino declarado en  h u e 'g n  los hom - 
Ya ^  h a  dado en (..artagciia la  orcion, i¿ea  de m ar de la  compafúti del m uelle , 

segUQ dice un  colega, p a ra  ab r ir  todas siu  que se bay a  alterado el órdca p ú b ll-

_ H a s ^ i j o  do M áhiga para e l Oostc el 
yá|)or d é  guerra  iuglóa Spüeful.

\ E i  correo de Val verde n o  hab ía  llega-  
jlo a n te n o c h e  á  Cuen 'a. Créese q ue  n a -  
ijfa.aido deteHído por la  facción Santé».

E l  je fe  de la  G uard ia c iv il quo se ha» 
Ua en  la  S ierra de Segura, h a  capturado 
eu  «1 m onte de  Ausares á  cua tro  hom­
bres quQ tciiian Btemorizuda !r' com arca 
y  q ue  resultaron sor gitanos. H an  sido 
aníTúgadys á  los tríbuniik-i. P arece que 
astil pí?íi«i'f)a partida  do uialhechorcs era 
Ift q ue  en  los dias en quo la  G-uardia ci- 
viLestuvo destinada á  p(;r30''''ulr las fac- 
( ionos. detuvo el correo de la  S ierra y  
dii,i¿ia amenazas á  varios p ro p ie tm o s 
cEi .dem anda de dinero.

Ayuntamiento de Madrid



co. Las autoridades se hallaban  p rereu i-  
d a s p a ra  eTÍtar todo conüicto.

El Cencerro ha publicado un  alniaiia- 
qu e  para e l  aflo 1874, escrito todo úl eu ’ 
\e rso  y  con profusiou d e  alegorías eu el 
tex to . Tiene g rac ia  y  es económico, puua 
solo cuesta rea i y  medio cada ejODijjlar 
en toda E spaña .

E l  doctor en  m edicina y  ciru jía , don 
P ab lo  Fernandez, acaba de publicar con 
el titu lo  d e  evangilica  im  libro
filo só licü -t^ 'íg ico . en e l q ue  se tra tan  
con claro ju ic io  y  saoo criterio  varias 
cuestiones m etafísicas, in tim am ente re ­
lacionadas con las creencias y  e l dogm a 
católico.

E l  dom ingo quedó  deSnitivaraente 
cerrada la  exposiciou de los cuadros del 
m alogrado Kusalus, ta n  visitada por las 
personas de bui-n gus to . E l  v ierue-, sá- 
Dado y  d o m i n a  próxim os se T eriúcará  
la  subasta  do Tos objetos ai tisticos que 
boy pertenecen á  la  seSora T i u d a  de Ko- 
sales, y  q ue  figuran  eu d icha exposi- 
(.ion.

L a  com paiiía q ue  a c tú a  earel teatro  
del Recreo es cada d ia  m ás ap laudida 
por el constante público  que asiste  d ia- 
riam eoto  ¿  aque l coliseo.

E n  la  fuucion de anoche SolUro, Ca­
sado y  Viudo, obtuvieron su  legitim o 
tr iu n fe  los actores en c a tra d o s  del des­
empeño, siendo llamados diversas veces 
a i ^ c o  cscóaico.

A n teayer de m adrugada, a l  llegar  el 
tren  de  A ndalucía á  V aldepeñas, donde 
iban  160 artilleros con  dírecclou á  Car- 
g e ta n a ,  anunciaron  a l je fe  de esta  fuerza 
que  ¿  u na  legua  de esté pun to  üo encon­
trab a n  200 carlistas de caballería  y  25 
in fan tes . Los a rtilleros se d istribuyeron 
en  los diferentes wagones para  la  defen­
sa; e l d o c to re n  m edicina tír . M aestre, 
que v ia jaba con su  esposa, se ofreció 
para  p res ta r  sus sei vicios como fac u lta ­
tivo, lo  q ue  agradeció e l je fe  de la  fuer- 
xa. Tom adas to la s  las precauciom-s, 
m archó e l trt n , pero llegó d M anzanares 
s in  novedad.

E sia  fue  ia causa  de q ue  dicho tren  
llegase á  M adrid  con ta n  o retraso .

El Tiempo ha oído dec ir  q ue  algunos 
m s l avenidos con e l orden , h an  hecho 
gestiones acerca de varias clases del 
ejéreiiu  d e  guarn ic ión  en M adrid , con 
e l hu do induc ir les  á  la  iudiscip lina, 
c u y a  no tic ia  pone el co lega e a  conoci- 
m ífiito  dol üobit;rno para' quo le sirva 
de fiviso.

va, ha  oficiado á  los pueblos lim ítrofes 
para q ue  procedan desde luego á  la  for- 
luacion y  reparto  te rrito ria l, gravando 
la  r iqueza ó propiedad am illarada , en 
e l 12 por 100 p ara  gastos d e l  ejército ca r­
l is ta  y  el 1 por lOU para premios, co- 
Ijrauza y  partidas  fallidas.

E l  cap itán  general de  este  d is trito  ha 
d ispuesto q ue  el consejo de  gueiTa que 
ha de ju z g a r  a i com aiidante G arm illa  
esté  com puesto de generales, unos en 
s ituac ión  de c i:arte l y  otros en  ac ti ­
vidad.

E l  ay u n tam ien to  d e  V alencia ha en - 
c o n tra jo  u n  medio sencillísim o de sol­
ven ta r  la  deuda q ue  por e l concepto de 
con tingen ta  pn>TincisÍJ, tiene pendiente 
con la  d ipu tac ión . Consiste es ta , eu  que 
los ac .eeao resde  la  referida corporacion, 
traspasen su s  créditos a l  m unicip io .

V ar 'a s  de la s  g ranadas que la  Bueiui' 
v m ta r u  y  e l GÓdilano d ispararon dias 
pasados hácifl Sestao. fueron á  caer á  la  
Ju n q u e ra , donde por Sr-r el terreno pan ­
tanoso no reventaron , siendo conducidas 
á  aque l pueblo . U n cu ra  de San Salva­
dor del V alle, D .  F rancisco  ¿a lazar, las 
m ostraba á  a lgunas gentes, tocándolas 
con su  bastón ó p araguas, y  estallando 
uno de los proyectiles, lairióle grave­
m ente en un  braro, en la  ca ra  y  un a  
mano, así como á otros individuos, entre 
ellos uno casado, ü ltim a ínen te  reclu tado 
para  Is  facción.

E l  ^ n e r a l  en Jefe del ejército  del 
N orte na  m anifo itedo ayer n i Gobierno 
su  reconocim iento, por la  aprobación de 
las propuestas d e  recom pensas que for­
m uló  ú ltim am ente.

ra r  la  hu ida  por m ar de algunos de sus 
defensores, debemos advertirlos que es 
im posible (i nuestras fragatas, por su m u­
cho calada, im pedir la  sa lida de buques 
pequeños, sobre todo d e  noche, y  por esto 
motivo tenomos entendido que la  misión 
<le la  escuadra no es bloquear sino ira -  
2>odir q ue  las uavos de lo insurrectos ha­
gan  sus p irá ticas correrías.d

E l jefe de la  sección de beneficencia 
general, Sr. Z n |'a‘a, ha m andado Instru ir 
exiXKlieutü eu  avi'rl^uacion de ciertos 
abusos cometidos en los asilos de los in ­
curables de Toledo.

Decíase ay e r  que el recib im iento  he­
cho en  la  H abana a l señor m in istro  de 
U ltram ar no ha sido ta n  expr. sivo como 
era  de esperar, efecto sin  d uda  de la  
preocupación que a llí ex iste  con motivo 
de los incidentes del Vm jinius.

Con él objeto de  arb itra r  fondos p ara  
a te n d e rá  la s  perentorias necesidades de 
la  guerra , ha d ispuesto  el Gobierno que 
se proceda ¿  la  ven ta  del edificio que 
ociipa en  la  calle de A lca lá  la  presiden­
c ia  del Consejo.

Según telegram a del contraalm irante 
de la escuadra leal, és ta  se acercó ayer 
á  tres m illas de C artagena, habiendo 
oído d is tin tam ente  fuego de cañón y  fu ­
silería den tro  de la  plaza.

Lpcmos en u n  colega:
((Para e l im portan te c a : ^  do contador 

de  la  fabrica de tabacos de Sevilla, aca ­
ba  do ser nom brado u n  em pleado contra 
e l cua l no bace iniKbo tiompo so formó 
e u  la  dirección do ren tas  un  expediente 
on o! quesaU ó coudenadci dicliü em plea­
do por liaber dec larada I)''ueno y  adm isi­
ble un  tabaco que no lo  e p a , n i jjodia 
serlo. ¡A siobra ol’ticñorPedrogall ¡Dios 
noH libro cuanto  an tes de s u  oscelen- 
cia!»

E l  je fe  de órden público , S r. Pacheco, 
lía  presefttado a l m inistro  do la  G uerra, 
en calidad  de preso, a rconocído  carlista  
D . L u is  de T re lles, q ue  ha sido d ipu ta ­
do en o tras leg isla tu ras, quedando en 
libertad  bajo su  palabra de honor, au n ­
que suje to  á  k  v ig ilancia de la s  au to rí-  
diides.

Los periódicos ropublícanos federales, 
en la  perspectiva de  q ue  p ueda ser Icgal- 
m.ente destitu ido  e l ay un tam ien to  de 
M adrid , se  rovuelren  furiosos con tra  el 
Gofaioruo y  el br. Maisonnave, á  quíent s 
c c n s u n n  duram ente .

É l  señor pbjspo de Canarias h a  d irig i­
do u na  com unlcaciou a l m inistro  de G ra­
c ia  y  Ju s tic ia ,  en q u e ja d o  la  suspensión 
dii las capellanías.

Díaese eo cartas d e  M anila q ue  las 
operaciones m ilita res de J o ló  siguen  c « i  
toda  ac tiv idad , rviuaudo g ran  entusias­
m a  M  la s  dotaciones de los buques que 
« s t ie i ie n e l  bloqueo, á  pesar del penoso 
y  constante serviéio q ue  p restan . Se l ú a  
aos tíB iio  algunos com bates parciales, 
iiabiendo sido p r e s a d a s  m uchaa em b a>  
cbeiones.

Ett Manila habla fondeado e l berean. 
t í a  aleman Z u ita ,  apresado hace 
dos mese» en las aguas d e  JoW , y  de que 
ya  dimos cuenta.

M añana se es tr  n a rá  en  e l tea tro  M ar­
t ín  e l proverbio en un  ac to , ti tu lado , A 
río revu c lio ,  o rig inal y  en verso de  un  
au to r  m u y  ap lau d id o .

U na p ar tid a  d e  ladrones, com puesta 
de cuatro  ó cinco individuos, q ue  hace 
a lgu 'i tiem po v en íae jerc 'endo  sus fecho­
rías r n  las casaí de campo, fe  atrevió  el 
m iércoles á l t ím o  á  asaltar á varios car­
reteros en Ins inm ediaciones de Vnlls. 
E t to s  Fe defendieron do ta l suerte , que 
no s i j I o  lograron ev itar e l robo, sino que 
prondíeroti á  dos 6 tres do los m alh?- 
chores, conduciéndolos presos á  V alls y  
ponióndo!os á  dispo-icioii de la a u lo r í-  
d a d .  P arece  q ue  a lguno  do los i resos ' 
es m uy  conocido p  .r iiaber figurado en- • 
tre  los voluntarios nacionales do la re -  ¡ 
púb lica  de u n  pueblo do aquella  co- 
m arca,

Así lo d ice un  periódico do T arragona.

A  consecuencia de los s iuesos do' Sa- ! 
ladero , salieron ay e r  de  m id ru g a d a  de ’ 
dicho local 80 rem atados para  d ís tri-  ' 
huirlos on los presidios d e  G ranada, Má­
laga  y  C eu ta .

P o r el ay tin tam ien to  de M adrid  se ha 
concedido licenc ia  pnra constru ir  de 
nu*va p lan ta  el edificio do la  Bo'sa, en 
la  p la iue la  do la  L eñ a .

E s creencia bastante generalizada la  
de qu e  hoy á  cpañana definitivam ente 
ro m p erin  e l fuego las tro[jas sitiadoras 
y  la  escuadra contra  C artagena; pero 
has ta  ahora no conocemos n in g ú n  ciato 
positivo q u e  autorice es ta  creencia.

P o r el m inisterio  de Fom ento  se ha 
determ inado que los profesores de las 
efcuolas especiales que obtengan plazas 
en la  .Academia de Bellas artes en Koma. 
conserven la  propiedad de sus cátedras, 
á  las q ue  podrán volver term inada que 
sea su  misión en aquella  c a p ita l . Las 
cá tedras de estos profesores serán pro­
vistas en  profesores auxiliares n o m b rt-  
dos por el c laustro.

ra  exposición industria !. La idea, seg  n 
p a r  c .s  e n c u e n tn  general aprobacif.ii, 
no solo en  eí m unieip io , síuo en tre  'os 
m ayores con tribuyen tes .

SEDUNDA EDICION

D E s I M C l i a S  T E L E G R A F I C O S -

N r iíV .\ YORK 2 5 .— Los periódicos 
aféelos ú  los rebeldes cubanos conlinúan 
creando altDÓál'era contra lís'paila.

H an supuesto que el gobierno d e  ios 
E s la d o s - l  nidos liabia enviado un uiti 
inafum  á  E spaña con exigencias graves; 
pero se sabe que el pretendido u ltim á ­
tum  DO os m ás que una nota acerca  de 
la cuestión del Yírginius, que no tiene 
la  im portancia que los fi ibusterns le 
atribuycQ.

LA PALMA 23. —  Los insurrecíos 
han hecho una salida alacundo la s  ufas 
derecha c  izquierda de los siliaJores; 
pero se han visto obligados á  retira rse , 
)rotegidos por los fuegos de los c '.s ti- . 
los.

Na se han recibido aun detalles de lo 
ocurrido deDiro de Cartagena. Un e x ­
tran jero  que acaba de llegar de allí 
asegura  (|uo el v iernes por la  larde fué 
preso Contreras p^ r  los suyos.

VEUSÁLLES 2  í . — Hoy se h a  d iscuti­
do en esta  A sam blea la interpelación del 
centro izqu ierdo , censurando la política

Gobierno y  á  la  opínion púb lica . T am ­
bién se üa dicho quo Mistor S ickles ba 
manifestado nuevos deseos de  retira rse .

Nos alegrarem os que estas cuestiones 
tom en e l g iro  quo la  conveniencia y  el 
I atriotism o aconsejan.

La sesión celebrada el ay e r  por el 
ayun tam ien to  de esta  capita l, no ofreció 
in terés, pues solo se ocuparon los fede- 
ralísím os concejales, de l a  g ra te  cues­
tión  d i  variar el nom bre y  núm ero  do 
algunas calles.

L a sesión secreta, se prolongó hasta  
la s  nuevo y  m edia de la  noche, ocupán­
dose eu eiCi de separar á  varios em plea­
dos de los establecim ientos de beneflcen- 
cia  m unicipal. Tam bién h an  sido sepa­
rados, cua tro  inspecto. es y  36 guardias 
de avnn tam íen to .

Se ha m andado poner en la  a n t ic u a  
P laza  de la  Constitución, la  lápida” de 
«P laza de la  R epúb lica  federa l.»

Reco: darem os a l ay u n tam ien to  que 
no tien e  facultades para hacer esto, quo 
debe ser objeto de u n  acuerdo  de los al­
tos jwderes del Estado.

Según leemos en el Esíado Aroffoiu'S, 
han llegado á  Zaragoza en  el tre n  de 
N avarra, los ijidivíduos qu e  componen 
e l ay un tam ien to  de Lodora, quo fueron 
arrestados y  mandados conducir  á dicha 
poblaciou por órden del general Morlo­
nes.

L a  nueva comision d e  la  d ipu tación  
provincial de B id a jo z , la componen los 
iiidividuoB P o d ril la , G a r ru te , P iñero , 
Osorio y  González A lqu iñan .

Ya h a  quedado organizada la  b rigada 
q ue  debe operar en la  M ancha á  las ór- 
dfU"8 del coronel Moltó.

— P arece que van á enviarse a lguucs  
r  faorzos á  la  provincia de Santander 
para  ev ita r  en ab.-oluto la s  rorrerías del 
cabecilla X avarrete por aquellos p ue ­
blos,

—Los reclu tns de los cuerpos do la  
g u irn ic ío n  do Bilbao suben estos dias al 
fuerte  d e l  Me r r o , y  hacen ejercicio de 
fuego, a l  que íon testnn  l^s avanzadas 
facciosas r ie l  lado de 0 1  largan.

—Las p artidas  ca rlis ta s  que se encon- 
tra l an  en las ínmcdiacíoiies de Gerona, 
parece q ue  han detenido su m ovimiento 
s in  duda  poi- t-m o r  de u n  encuentro  con 
nuestras colum nas.

in terior cfet gobierno con motivo del 
aplazamiento (íe las elecciones parciales. 

La Asamble;i ha aprobado pnr 364 
votos contra 3 14 . la órden del dia sen­
cilla; resultando una m ayoría á  favor del 
gobierno de 50  votos,

LA PALM.4 24-— Se ha recibido una 
gran rem esa d e  pólvora.

Faltan  noticias del in teiior de C a rta ­
gena, pues no se perm ito la  en trada ni 
la sa lida de la  plaza.

No ha comenzado todavía el bom bar­
deo -co m o  se esperaba. P arece que se 
tra ta  de constru ir o tra  batería- 

A dem ás de la estación telegráfica es­
tablecida en A lum bres, se va á  poner 
o tra  en el a la  derecha,

Los castillos siguen ¡irando sobre los 
sitiadores; pero con escaso re->!ullado.

(Fulii'a.)

D . Carlos ha llegailo á  D uraugo .

L a facción S an ta  C lara y  Rozas, pro ­
cedentes do A sturias, se hallaba á  las in- 
modiuciojies de Cárm enes, on e l conün 
de l.t provincia de León .

E n  e l B anró  de E spaña  se ha celebra- 
* de  propietarios con obje­
to d e  ha(i6t  a lgunas pbservaclones a l  ü o -  
bwroo acercó del págo de la  contribu ­
ción extraordinaria . '

E stas  observaciones serian in teresan- 
8 y  l o e r ^ n  conocerse: veremos I s q u é  

adelan tan  los propietarios.

Con m otivo de lo ocurrido el domingo 
en tre  un  cenim ela de la  cárcel y  ioa  
presos, h an  salido ay e r  m añana para  los 
presidios de G ranada, Sevilla y  Ceuta 
80 presos que en  d icha  cárcel oxUtian 
rem atados.

Créose q ue  d im itirán  sus cargos a lg u ­
nos concejales de Sevilla, á  consecuen­
cia d e  alguuas cuestiones suscitadas en 
la  ú lt im a  sesión secreta  q ue  celebró 
aque l a y u n ta m ie n to .

Seguí) refiere un  colega, el domingo, 
d e s p u e s d e la s  nueve de la  ñocha se pre- 
w n ta ro u  en u na  casa del puen te  de Te^ 
ledo, u n  cabo y  tres dependientes del 
resguardo  de consum os, acompañados 
del alcalde de barrio, no estaudo el du e ­
ño en ella, descerrajand» la s  puertas y  
llevándose diez arrob{^.de aceite  y  4.000 
reales en oro.

Casi todas la s  noches h a y  alarm as en 
Keus, producidas por tiros que disparan 
los centinelas apostados en e l recinto, 
con tra  grupos de carlistas q ue  vagan 
por aquellas inmedíaciouess.

Dicen de A lm ería, que como 18 m illas 
a i s .  O. con rum bo ni E . , u na  fr.igata 
había hecho ejercicio de cañón  con fue­
go, y  veríñcado éste, hab ía  tom ado la 
vuelta  dol l i .

Seguü noticias oficiales, han cesado 
p o r  com pleto  en G ranada las manífc: ta- 
eiones d e  los es tud ian tes .

E n  la  r ifa  varificada 
de los asilos del Pardo, 
ciados con prem ios máy 
18.47(5, con ;10.000 ra.- 
2 .000; el 12)661, eon 1 
con 600; el 17.803, con. 
reales cada uno-é* los 
9.937, 19 .335 y 2 1 .5 6 0 .

ay e r  á  beneficio 
h an  sido agra- 
ores: e l núm ero 
e l H  .393, con 

.000; e l 1.297. 
600, y  con 500 
nüm eros 3  898,

E l  catedrático  P a 'm ie ri, d iroct^r del 
observatorio de! V esubio, ha constru ido 
por encargo de la  em peratriz de Rusia 
U’i term óm etro  m etálico , q ue  hace sonai- 
varias c.im panillas cuando  se verifican 
cam bios on la  te m p era tu ra . E l aparato  
acaba de concluirsij y  es tá  expuesto a l 
público  en  la  A cadem ia de Ciencias en  
Nápoles.

Tenemos huelga  ó insurrección de se ­
renos, según  dice e l Irurae-bat do Bilbao 
d d  viernes, y  anoche no presentaron 
K m c io ,  en c a rg S n d o ^  d é l a  vigilancia 
d e j a  villa p a tru llas  de voluntarios. P a ­
rece que todos aquellos han quodado ce­
santes.

a len ta r  en a lguuas pro- 
in d a s  cata lanas el abatido esp íritu  car- 

inventado en tre  aque lla  gen. 
í i ín ü f  ,32. habia decidido, por

Uimo,^a pouerse a l  f reu te  d e  l a  insur- 
^ c i o n ,  y  que m u y  eu  breve en tra rla  en
territorio  español.

. tílu lado  recaudador de con tribu ­
ciones que los carlista<! tienen  en  C hel-

E n  Bilbao «e d ec ía  hace tres ó cuatro  
d ías quo en  BayOna estaban haciendo los 
carlis tas u n  cargam ento  d e  arm as, y  los 
vaporea jaw ed en to s  tam bién  de Bayona 
no habían  divisado n i  un  solo buque de 
g uerra  sobre la  costa, libre com pleta­
m ente p a ra  los alijos que hacen los ca r ­
listas.

D . L iberato  M ontells, im presor do Car- 
tegena  y  propietario  q u e  fué  de El Eco 
dfi aque lla  c iudad , despnes de haberse 
incautado lo s c a n to n a b s  de .su im pren ta  
y  alm acenes, se encuen tra  en el A lgar 
con unas calentiirás que hacen tem er 
por BU vida.

Leemos en 1a ú lt im a  hora del Consiilu- 
cioiiol de A lican te  d el 23, lo siguiente: 

<iA los q u e  esperan del concurso de la 
escuadrfl gn 9I a taque  da C artagena cer-

AvecoL sal. E l  doctor Hasai, geólogo 
del gobieino, h a  descubierto en  N ueva- 
Z elandia los huesos fósiles de u n  ave de 
ra p iñ a  de unas dimensiont-s colosales y  
m ayores q ue  todas l. s  conocidas.

A quel n a tu ra lis ta  escribe q ue  las fa ­
langes de d icha ave fósil son mHyoi'es 
que  las de los leones y  tig res de  nues tra  
presento épeca.

Calcula que las fugrias do aque lla  se­
rían  enormes y  q ue  taZaria y  se a l im e n ­
ta ria  de o tro  g i an  m ónatruo de los aíres, 
llam ado Moa.

Todos los partidos liberales do CórJo- 
doba se h an  unido, y  representados por 
unacom isiou ,'se  h an  ofrecido a l  Gobier­
no para  b a tir  ú los ca rlis tas , h  jciendo 
con es te  motivo enérgicas protestas en 
favor do la  l ib e rtad .

E u  los centros d e  contra tación  de va- 
lor> s públicos, h a  reinado hoy  u n  gran  
pánico . L as  ú ltim as  operaciones pu b li­
cadas esta  tai de eu  la  Bolsa h an  m arca­
do u na  ba ja  de 25 céntim os sobre lu  co­
tización de ayer.

Dadas la s  oscilacione* d iarias de nues­
tros valores, ta l  ba ja  no seria notable; 
pero el haber coincidido con la  p ub lica ­
ción de la  Gaceta en q ue  aparece e l  de­
creto disponiendo que los cupones v en ­
cidos y  no satisfechos, so adm iten  on 
« g o  d i  contribuciones, im plica u n a  do- 
)le baja, pues indudablem ente este h e ­

cho h abría  producido u n  alza á  no ocur­
r i r  un  suceso extraordinario , bastan te  
I»oderoso para  contenerla.

Soguu aseguraban  los quo se decían 
m ejor informados, la  causa  del pánico 
consistía en la  noticia de que e l asunto  
del Vir/jiniiis se había com plicado de 
nuevo por las exigencias des titu idas  do 
to d a  razón quo sobre e l p articu la r  ten ían  
los Estados-Unidos.

Con ta l motivo el ú ltim o  consejo de 
m in istros h a  sido un  tan to  b onasco  o, y  
au n  se asegura que en tre  los m inistros 
de E stado y  H acienda se ha  discutido 
con inusitado caloT-.

No decimos m ás sobre e l asunto, p o r ­
que en sí es m u y  grave, y  nosotros nos 
hemos propuesto de buena fé ay u d a r  a l 
Gobierno en  cuanto  nos sea posible, y  
ev itar cuidadosam ente e l aum enta r las 
m uchas contrariedades q ue  lo rodean.

COTlZ.\CrON O FICIAL D EL  D T \ 86.

H a ¡jasado e l río  A rba, n n a  facción 
bastan te  num erosa que parece d irig irse 
á  Villanuüva.

E l  cabecilla Marco, se  d irije  hácia  Da- 
roca con su ] » r t id .

H au  llegado á  O nda, algunas fuerzas 
de Cucala.

L a  situación de la s  partidas  de Caste­
llón  conlinúa lo mismo, cortando  siem­
pre e l encueurro  d e  las co lum nas .

KO.tDOS pCulicos.
U l t i m o s

piiremt.

del 24. del 25.

flenta  p. á l 3 por 100........... 15 27 15 32
15 40 15 40
63 00 00 00
S3 00 00 00

Ins . ü r a a  libro 3 por 100..., 00 00 00 00
R. perp, ex t. 3 p o r 1 0 0 ...... 17 60 18 »0
M, no pref. eon in te rés ....... 00 00 00 00
Deuda del personal............... 00 00 00 00
Billetes h ip o t. 2 ,‘ série......... 97 1̂ 0 97 00
Bonos del T e s o r o . . . , , ......... 53 10 58 26
Idem  en  can tidades pe<i...... ¿8  10 b3 20
R. a l port, de ¡a  C de D. ... 00 00 00 00
O bras púb. i . ' d e  J .  1858.. . 00 00 00 00

168 00 168 00

FERK0-CARRILE8.

O bligaciones de 3.000 rs....* 88 70 8B
Idem  de 20.000 ra ................... 28 00 00 00
Idem  da A lar á S an tan der . , , 00 00 00 00

ESPECTACOLOS PARA HOY.

E n  e l Consiiíueional d el domingo, le ­
emos lo s ig u ie n te :

«E n  A lcoy se lia hecho un a  nueva b a ­
tid a  por los caceríos de sus alrededores, 
donde h ay  sospechas do quo se albergan 
algunos de los in tem acionalis tas que to ­
m aron parte  en los sucesos de  aque lla  
c iudad . '

D icha b a tid a  la  hicieron cuaren ta  
guürdias y  dos oficíales y  parece h a  dado 
m u y  buenos resultados.»

So va  á  publicar en  M urcia un  perió ­
dico, ti tu lad o  La Provincia.

A caba de abrirse en  N ucva-Y ork un  
asilo católico de niños oxpositos d ir ig i­
do por las herm anas de la  caridad. E l 
edificio ea magnífico y  su distribución 
no deja nada que desear para  el objeto á 
qu e  so le destina . E l  núm ero  de criaturas 
recogidas y a  asciende á  235.

E n  !a coiaision ren tís tica  del consejo 
m unicipal do N uova-York, ae t ra ta  do 
des tinar 2 ,5 0 0 .0 0 0 posos p a ra  auxilio de 
la  soc ie iad  qug tiene en  proyecto la

H a sido cortada la  v ía  de C as­
tellón en tre  V íllarreal y ‘‘N’utós;

L as faccíones,neivarras 'han  í ( ¿  á  re- 
orzar á  L izá rrág a . -

Las v izcjínaa so h a n  s i tu a d o á  la  de­
recha de la  vía; la s  dem ás en tra  Galda- 
cano ó izquierda .

E l  alca lde popular de .Alicatite ha 
dado la s  m as expresivas g rac ias en nom ­
bro del ay u n tam ien to  y  en  e l de las fa­
m ilias do las v ic tim as del bom bardeo, á  
los hijos d e 'd ic h a  poblaciou residenles 
en  M adrid que ta u to  se h an  interesado 
por ellos, conii) tam bién  a l S r. L lofriu , 
por los donativos hechos on favor de las 
mismas.

Hoy_ tam poco se ha  rocibido e l correo 
extranjero, nace j a  tres d ias q ue  carece­
mos de é l.

E n  e l consejo de m inistros celebrado 
es ta  ta rdo , se han  tra tado  en tre  otros 

,asuntos de irapottanci» , a lgunos refe­
rentes á  nom bram ientos m ilita res que 
deben haber quedado acordados. KI con­
sejo term inó á  las tre s  y  m edia, hora en 
que e l S r . Muisouu:ive volvió á su d e ­
partam ento  de Goberuaciou.

Asegúrase en algunos círcu los q ue  
han m ediado en tre d ó s  m inistros ciertas 
frases u n  tan to  a fen tuadas. con motivo 
d e  los asuntos diplom áticos que ta n  pre-l a s o c i e la d  que tiene en  proyecto ia  d e  los asuntos d ip lo m á tico s  que can pre-

construccion do u n  edificio q ue  sirva p a -  |  ocupados tieueu  ' e n  estos mom entos al

OPERA..—A. las 8.— F . 9. de ab o n o .— 
T. 2 .‘ im p a r .—Rom eo y  Ju l ie ta .

ESPAÑOL.—A las 8 y  I j a . - F .  73 da 
aboüo .—T. 1.* im p a r .— Up tercero  en d is­
cord ia .—A lo .heciio  pecho. - -

-A B o L O ,—A M ; 8  1|2,— F. 2.* de a b o ­
n o . —í .  8 .’ p a r .—Prólogo  del S r. NuBoz de 
A re 6 .r? t i4 a  e a s v c o n  dos p u e r ta s .—E lla
es él. ■ ■ V- ■ -  ■*'

ZARZUELA.— A U a 8 I i 2 . - F .  87 de 
a b o n o ,—T. 1.'— El m olinero  de S ubiza .

CUÍCO.—A l»s 8 l j2 .—F . 22 d e  ab o n o . 
—T, p a r .—S é r ie a .* -T ie - ta e .

V A R IE D A D E S.—A las 8 I[2.— Los tre*
m osqueteros.—Cam ino de L eg anés ._E v a
y  A dán.— P o r i r  a l  baile.

U AR TIN.—A la s  8 .—N adar en tre  dos 
a g u a s ,—Luz en t i n i e b l a s . - P a r r o ,  8, t e r ­
cero , izquierda.—P or u n  deseuido.—Baile.

E S L A V .\.—A la s  8 .—La ho ja  de p a r ra .  
— A- iiks t r e s  de la  m a ñ a n a ,— Une pe tite  
s o i r é e . - E l  p rim er a b ra z o .—Baile.

ROMEA.—A las 8 .—B uenas  co ch es  se- 
iior D. S im ó n .—1,03 iiijos del t r a b a j o . -  
I .o s  e stanq uero s  aé reos .—P ascu a l Bailón.

RECREO.— A las 8 .—S o lte ro .—Casado. 
__V m d o .—M arinos en t ie r ra .

IN FA N TIL .— A la s  7  —F ra y  L iberto  el 
del C encerro —Ig u a ld ad  a n te  la  1er.—La 

[ p la g a  p o li t 'c a .—F ra y  Liberto e l del Cen- 
; c e rro .—P o r u n  cam b io .—Bailo.

CAPELLA N ES.—A las 7 i i '2 . - Y  dice 
el sesto m an d am ien to .—Un d isp a ra te  m \a  
—La m a la  s e m i l l a . - E l  ba.-amanoa de Es- 
te l la .—En la  exposición  de V ie n a .—C u a ­
d ros  vivos. .

MADRID.
lursUTA I  CAItCO DB JsAü ImsaTA,

P eí 6 , pHncipal.

Ayuntamiento de Madrid



P R D N S A .

SECCION DE ANUNCIOS

FARMACIA GENERAL ESPAÑOLA
DK

P A R L O  F E R N A N D E Z  I Z Q U I E R D O ,

PREM IADO CON M EDALLA M  ORO»
M a d r id , R u d a , 14.

C on tra  in torto ltcn ites. ~  P a ra  
curar lailiealineiitü las Járí/iíurui. j-a sean 
fiíBfMnnj rttíeídes’i'fsrnaffáj j^colUianas re- 
úracüiílas 4 los QiWieRfncutos IndfoAdo»,' 
BU tiBBaii T;yfri las Piíiorat ffbnfuga.tnfa- 
l(íiíeí,ido FerE&Bdua 'CoiíocidM en tW o a l . 
urbojiu^.niifaicaí ^reDlotmos, por s u  usi - 
t(¿siiHápw 6Q ^ ro . Ü aji d» í l  pildoras 
líifha rSbéldeci, ¿ i  reaiía y -d e  iW pildoras 
pura ordiuariaá, lii réalej. AÚaieiitando 
■J reales mna, por cajar, las rem ite eertifl- 

el autoe, Pablq.í^iftandtti I iqu ier- 
<lo,'Madrid,. Kuda, li^  botlüa, l ‘w  néiyor 
« r e r a i f c n  i  cualquiet piirito «ortifi«adt9, 
l i b r a r ^  a l au tor «eBío cóforce reales, * i i  
cafas grandes ó doce chicas ó Iru  g r a d e s  
y M u cb icas .

í?i3 espenden además en Calzada de O ro - ' 
pesa (Toledo), Tiudade Fablaa Kerbandez; 
Zaragoza, Uio»; ‘Valladolid, Reguera j  su 
cesor de Huerta; Rioseco, Fernandez; Pa- 
lenci«, hadaba; Peñaranda, Martin; Va­
lencia, Cabello. aojabrereria, 3; Salam an- 
ea . Angei Villar y Pinío; Üei&r, Comen­
dador; H aro. Baltanás; P»nipIona, Eapar- 
zaí Montero. Priego ;>_Ci»d»d-R8al. Otjón; 
S an ta n d er, M arañon;  Búrgp de Oíina, 
Lienea; Tolfdo, Duqiie; Cicerea, u n íc v  
menta . Carr*<ic> r ATÜa, llodríir'uez y ; 
Q. Lloarante; Ar«}}uefí;'Manianera- T o í- ’ 
ríilijvega. l>:l*e;.Mahofl, Batesres, T o lx l- ' 
ilor; L w ij, Btidfjiñiarüie; Santa Cril*, íiu- 

,n^rQ^l,,M uwi®.‘4 u®Bljopez (jome*. Len­
cería. IS.

■ —Z arzap árU la  u n iv e r s a l . - S o -  '
berano dex»úraüj<í de la  jangr^ 'íjuo qrita

.  , ...........—- Ja Victos
iiumaraie.^, lú^íH íftdhJO á-^M lío-iíiU or 

,doa.Ia eríHifek vitodo-eüant-j depende de 
, ia-saHiíro, cnya‘' ci«julaoloa ;áo;m.iH>;a,
. i'oaBtas. Mn-

fjuiémQ (ÁuÉoiy, liay pwra

'rtíCi'orr'iii&íej' 'y ;’ert

rrjgf^rves- 
^jeq, delprepa-i
cbÉdiciunes dci

.n>rtii)4nü -yl.u'r'eí»^ <[iiif4 
Rantiíb?!;--?»* y  ft-i«éo<5-iie'bortige todos Í6íf 

dpl wtótnago, absorbe-sus ¿A- 
. e««*io^. t.?,Ttornos.gá8trlc<3-fei^ao3, 

- I — ^ja l ^  Y«is diaetEivse, da to¡)t-

Es un 'pu r-

i^tumag^.-A. oiorSas

S M f e s l í á l K S f S f t '
t)iliw,-«te. Bi frr^co detalla las dósis para \ 

paspe- cuesta 8 roales, teniendo m u-- 
ahiu;.rt4íis. I n  Mad^/d, únicftgijoto. i>^-
•nandQZ tfm ia rd o , Ríída,' 1'4, botica y  pr» 
ylrtolásiatik.ccrresponsales. 

—D e n t i ñ c i n a  i n f a l i b l e . —P r o a -
•,to.5! I'einodio piü'ft ocuri-íT A todoj '
i,ko8,Iraatoenos de-la-d&Htieion de Itjs a l -  ' 
i.ñ<>e> Prediwe a-bundaotebabeó h los nlitcís 
■ <)ii&>iufreala dünticiün, FéclKta fa s a l %  
.y desarroMo de.i^sdiéfltds, mtieWs J  cól- 
nultloiír&rregla e l '« tó m a lo  (H) büs incfc i 
‘gettione* oto jiau de' jéi-<loft<¡bi^!¿ y “íiSttá- • 
'jHio l o t  v ittito s . y la  ¿WrreQ si peMisteo 
idcdpües dé la  anioeiotf &#ntaj-i?-,, Un pa- 
^ i t t o  trésitveeee.a d<a en una etícharadft 
lie Bgu»; cWd®, leche 6 altajb!¡í-. ’8Ífen«o ^  

uabor ^ t o .  t»J» tiíiae 18 ' a ^ -  •qile 
*H9s la n  19 mal®, y  á b ^ n á á ^ 'g  ?&»}« 
más- áe-.remlíq oertifloadfí >poi*-ei ^c’oi'rccí^ 
cua4qi ier punto, Madrid, Uud^, U . botica 
de l'eipandez Izquierdí?.''*''

~ A i i í i ( } a t a r ; : a J , ^  d.« l í q u i e r d o

teS3 í!ü-í#ia:
por momentct^yiSS BU>Iaatía9.de la  destila ­
ción de las narices, sorprende su cllcacia 
e o n t r y t o  c ^ 9_^dg6| T Q ^ f j^ íS - j io ro s  
a  sus ri£Há:ones. espeeioran. aplacan v  es­
tinguen la  tos, el asma, eto., y  modifican

1Í.IÍHÜW-
¡esm i a-lo^Usjp%s„(y^»^ítil<3a90.i4*tísül 
incipiente. Elixir a^icalftrraí p j^ a , ] ^ ^ u e  
I«ittlreó!lTnaidoí, ñeJieo de üf) lo  réffcs.

------• c .- ... iŝ Y3fje~pP¿llg-'Piftton» ■̂ 'rs:'Ic>
------------------ ----.rL.„:‘, ; ■ T .1

ren  sólídíWj oftjas Je  2>j y ko leolos. Estas 
se rem iten por el jo r re o  abonando ft tóales 
máíf. Mudrio, íímia, 1-ijÍjoticfl de’l 'e rn fn -  
de i Izquierdo. , . ‘ ;

—M ed ib a m en tó s d e  B r e a :— 
Ajfva ie  B r ñ  eoncéntraffisiinn, 8 rgales 
fraseo.—.4sfif« J>rea cóncentAdisiina totfa- 
aa . iti realtji fn^goQ.

so lo  .tiene la -primera igua. y  ijrta  & la 
m ayor sa tu ración , diferuneiándo^ da 
oiree íieoreiTíiue contienen 'alcpn.í-.M áo- 
nina, bicarbonatos, etc., eoft lo ' qiia d<ja 

ÍrNtftíl..CQBtiene a 
segttfito adáfnás de l a  &rea y  el aoua, tollo 
m uy Util encóinb!nacion.Uon cátas ag u a í 
coneíntrailns ge hace e! agfta de oifa'

. iw ual4Ífi9.toma concentrada y  so us» ta m ­
bién on lavatorios, jnyeooiones. etc., don­
de convenga.

Se usa con á i t o  en los ca tarros  da t e ­
das cI ^ b j» »ias, InapetiWicta, afecciones 
u w ^ a r m  y  M spiralofias, tisis, liloerafa, 
serios ostaloaoa, supuración por cáries, 
flajos de Jos oídos, esofiífulas, etc.

Jarabi emem(rado de brea, 8 reales f ta i-  
eo— Jarnheoneínlfadobrea m ado , lípeS - 

,¿eá f r^ c o .  M ^ rid .  Huiia, 14, botíea de 
IrsnliiiMoz Izquierdo.

■ 'M ed ica m en to s d e  a p g á l  aodadp  
■Ria1» tá d o 8 f ’d f  Pablo Ferclaudet Iiquieii- 
..docv » o  m aráviflojo .éx\to eontra  la s ' 

SftecionasiBKcrofoloBag y  resf?íratoriaa 'ó 
M tar^ialeafn tod&s-gos formas t  Ion flujcia 
blancos, faquitia, deb^líd»4 , úJceras, v<j-'

' Hérfid, tisis y  toda cla.?e de iFícíos h u m (¿  ' 
rfláíS, hérpfefi. r e u M ; gota', aíéoeibnes - 
la  piel, clorosis, dtci ,

iodo-ferrnginosij; R-asiíé 2Ó V o íie i—Píílo'- 
,rqí d < ^g U ia íiá o , frá8teo'lH9 'i-éales.—Pol 

rff; P'líí'** ‘«ÍÍPÍÍO. f ra s í«  do 6 onads ¿4 
'rea les. -Emplasto d¿niig¿t¡,iodad<)., 0»za 19 

re£>les.-r-/i¡t;eía(in dé ixti-fcío de h j ^  fres^ 
'cfri'4e''»orfal ioitda, frtisKo 2 0 'réálés. i í a 4 

.^iridj R tida,' 11, :W W áa'déí’(írnanhoir r¿J 
quie'rdo. ; ' í ' '  • ' ''-i*

—Acjeita^ d e  b ^ oa láo  y  
AceileViati-h bacalao rojev/ botella l i  rga- 

' \é>i~Aáite hi¡a(ro f¡a¿ata4 i'spo/pro, botólla. 
16 reales.—4 c5íVe hiendo hactíía'’ Jerriú/ii>o-< 

. « ,  boteila 30 rs.—ÁKiíe ithjülío í i ;o ^ a ta l  
mar;nai,r£>?p.,í)ot^larA3 r ^ — 4« ik  htijodo 
liJaif.co{or,Q, botella lo rs.

Uohipietameate iu te^ros loa es¡KJHde 
ba jo su  g a ra n tn T T S r.l^ -n a n .ie i I/,n^lor- 
do, Mad/id/ Üiida, 14,

—A n t ig o to s o s r = ^ ild o r a s  a a -.
• írjafoianjd Ve.rnandea lí^'uiéítid'.'iialrf 20 
.fréal«.;cün.air3. máS' ^'¿B/niti.^Sfi/íííiña 
í»níwí{i*o, ija.ico £u rs. ■ 1 .

l i l u so  de las í>í5tívríM.7 d e l b á ia w to -  e s - ! 
t in g u e  los doloVas. ag;iao5 do g o ta  t¡n un  I 
te rm ino  breva y de u n a  m a i^ r a  p rp d jg lo - ’ 
M. Madrid, T í ^ a i  14, bcJt.'ca tíe ,Feíitap - 
dez IiquíóRloi • ' • ' • •

—Q r lf t a s  d e  lo s  p ^ h o s .—P o -  
■motis to n t r á  las g rio tjs  ao L^s peei^Os, 8 i 
reales frasco. Be euran las gMotas eü iros 
dias,—iinioisnto f/reiercaíipo d j  las enfei'- 
iH ^sde^ da I9»  pacho* ani«s del parto,’ 10 

i(gft;(iq»nxesas ant<wid€(l 
¡ .g r i e l ^  pelaq, pQattf* 
as re’cieii paridas. Aln- 

drid, Ruda, U , botica de^Pernandez ,Ia- 
quléfdb. '  ' 1 ■ :  • • . .1 ■

'■ -« -A iit ic lo ró tieo s .—P íld o r a s  dü
ídííúrt /ciTctso inalter^blp, frft,'só6 1'6 reales 
oon loo- pMcrrts.-^PtMoraif /e?*nyrínoíisj 
Ueja 12 reaips, eidroals, ernjÍQWoWailieiitcf 
ds la sangre, oaerófiilta','lüais, ¡Sililili,'''et(j, 
Madrid, R uda_lA ,_hatica de l-'ernandez

ae/. C ^ a  12 tóales,,, ,(Jon y.reales toái^so 
iiímltS'^ur^átltie hisftvo. Áütmpp^líiliéás,. 
.Vf-rcclones de la  piol, cabezavhigído',' Bo­
ca, Tista, estótrtftg^- -rtentrc, comcnzon, 
l4 Bp§6ei}8h.'[,S¡fi08i . digetóioMs d l f t a ík ,  
jaqueca, empacko gástneft.eriaipei*^ ea-' 
treñim iento, o b s tru cc iongserupc iones,

S í ^ f e l S l E « a l h i ^ .
Madrid, Ruda, 14, botica de Ptt^ánae-z' 
Izquierdo.—fio6 ■ ^ puralivo d e  F. ‘ *quier- 
d&. Í(a»3<!'2¿iií«qjfj«í Al'eeisijncsv.j.laifkfcl 
y ftirft, ,saif;-ijidaít,, k4rpeaí,4iftJ-ki»e^l 
sin is,' !M¿drj,d, fíudrt,., _U, botieji de 
Fernanaez Izquierdo.

V A P O U E S-ílO R U E í^  D E  A. LOPEZ Y
YAItlACIOX DE SEÜVICIO DESDE .^BRIL DE Í87S. 

L I N E A  T R A S A T L Á N T IC A ;

c .

IS.
Partt;P (¿rto  liíuo y la  H abana: I 
•■^alín de Cádiz los diiH Sü de cada n i  
Salidas de Santander í !  15 de id.
Salidas de Ooruña el 16 do id. (esesU).

. . IJN E A jD B L  LITORAL.
Por com blnadon eon 5»5 sa.l’dií'? tr''i‘«r'tiálitieas.
Saiidita d risa iü flo n a  el 2y para \  alcpota. ALc'anf-i, Oády;.

, C oruñay  i¿:'.n(Mi'Jcr; y 'deiíaiittw iderjer'ISpara CornSa, (^ádia y  BarcelonJi.
AUÜNXEij. . C idiz, A, L o jík  t  CiAu>.;'BaiééIonK. J>. K ip b ly ' Corap.; btuntander, 

Terez y García^ (poruña, li. Da G a ird a j Y*4€ací«;‘!D«rt j  Cdmp.; Alicante, F a ^  her­
manos yCom i*.: Madrid, Ju lián  i l 9J-«n^, A leal4,  sW. '

L A K I O J A N A ,

G R 4 N  F A B R Í C 4 B E  C H O C O L A T E S  A  V A P O R

(fuerxa d e  !JO;cafeaílos.}

L O P E Z  H E R M A N O S ,

D ile c c ió n  g e n e r a l  &n  M ál^gOf P la z ^  d «  S a n  J u a n , 3 4  a l  3 8 .

SIÚUS.U.ES-
M A D R ID , S 3 V I L L A ,

iE>o««s iitKMticud: Visitaeflon, 9 . 1 ¿Km* Bcitunos: Dsdofl,
^  r m n  aeoptael»n que vienen nicrdtslaii^ « n  toda 1» iPeninsula DDeetK>e 

choeoTat&i, n o A x ^ g ó , tMse tres aSés, á. estáblé«sr do* «usursaks, p « ra i^ o a ,  
acortarajo las distancias, pii^icjan ^ r  eumplidos l«(^«dído* 100 la  p ron titud  
qu'e este n eg o s io r^ u e ria .  Eiitn medÁla fu( beneficiosa.» i^a<stroi intereses y  ni 
nombre de nií'*str«!i «hocol^tej; pu»a e » í« .  ¿«B'ófido» hoy «n lo* pueblo»- 
m as iDs1gnifl«wrtü3 í e  la  l ’eb'ineLila J  o c la s  prin«iptilíU' d« CítramaT, noa^haee 
oontar eon 2.000  ̂d^iSsitoS' o t  íos eu# sa rendan  Iú b í  .OÍKP libíiis qu* fibrteátño#^ 
eadfidia. ü e b e a o B w íe r  eoCstítf; qiioa* su^h-a»elío<»litM ;goian  d a ta n  ^ ran  
crédito, es debido'ft q«e los articulo* que «mpleamos son loa. m i»  ««periores y  
eacog/dosin la  abundancia eofl q«e siempr* lo» hay e^JláJaga» e i  »uyo punto  
est^sjtuada nuestra fábrica, la  Casi fcuenta con la* minores m áqum as conoci­
das has ta  el dia, Los ck o s^ a ta s  d<jli R W in a  só vendan en toda la  Peninaula j  
e a  los'principales punios do U llía tnar, K fe» préelos á« '4, 5, fl, 7, 8, 10, y 12 ra. 
libra, con eanefa y  sin ella. . ; ■

CAPÉ3 . ' ■ Oicco efc-C', en paquet<'a de c u a t ro  onzas, perftétahM fltfl 'itoondl ' 
c io n a d o s^ a fa  pvitAi- su.avrvpv/afcoD.'Tjsn cp ja a d e  la ta  ¿ j 'u n a  Hbra.
•. TES,,— i;psj-iíf}t6,4.áft¡iiiasselectÁ.

.

bíTiií i.L .'¿ít •DítóSí’ 
i iyr<3  íiS í-i^ r
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ijip̂ iBuê  uq IV» pacm

í £ & l ‘S?íSKS
m as e Infartox dela t

i/ rí •'y
-1 '.
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CARTA G S O G a ¿ F ÍC á

1>K LA

PROVINCIA DE JAEN.
Esta obra, llena de abandantísim os da 

tos y  los más ora<ítos. eon una preclo.sa 
uvla.en  la q u e  van intcreajados los escu­
dos de arm as de sus lá  [«artkios j iidiéiaíos 
y  litografiada en una buenaiia jii ds papel 
de un metro de larg-o por 75 de ancho, Be 
halla do vent^ á iU jcs, en lós puntos s i ­
guientes:

Madrid.—L ib reril de HernaiKlo, Aro- 
n a l 11,
. Jaén .—Casa dri autor, P .  M^nael de la 

Pttt Wosquerai

M ANCEI^ f ’ARIÍ^.ibS. OFICIAL MAYOR 
que fi:c'<ío la  m anufactura francesa do 

laca lfe  dB Valvírde, ofrece'á 8Ü numeyosa 
clientela ¡su nueva sombrerería, oaílo de 
las Infiictaa", número la .

P^IJSTA M O S T  COMPRAS ÜI5- ALHA- 
í  jas, papel_4«l Estado, casas ;f'j>apeletas 

-del ^ a n jc  de Piedad, son reserva v pron-
íit'ía', ■ , , ' ■

I>S ALHAJAS Y RBIjOJES 
d&oío, á  p i E e c id s f i j o *  baratos. Las hfil?ita- 
ciones de venta separjidas d e  las dé em­
peño. Calle díi fiaoiados, 13, entresuelo.

i'M A  W . C m  C # : i ;B d íÍE P R E S Q A . 
i \ p r t e e r i 2a , üesea coíoeárse rn  casa da 
I 08 padres, palie MolrfC TigQtó. núm. 23, 
cuarto  prineifial, núm . 4.

•. 'T R E íí 'F G N E R á R IO  

■ : ■ m

V I C T O R I O . 'D E  n m ú ;
.A. 1 « ,

Este antiguo y aefedlt*áo'ésl** 
blecimíQijto p s ra  Js-eoastpüecioii ^  
ae uriias^^i»nq^,»i^|ertv.,y:ploino, .1'  
aB nüila 'surtido do tcnlo lo necesa- I
rio á un enTérxamientOiCon la  i» u i-
pÍK}í» se á^ ee eu tíín' Rngus^ío^o J  
c a s o / ' ■ :¡1

Comisicn rservfeii>'';pgrínancntcs'.-] 
i'^ta ps.sa-notiene-sucuraal. ■

^ 3, ..SILVA,

r. L> ■[V , -,J ,

V E N T A  D E  S Q L A B E S ' ...

til ^  de Pjeieiijbro prdxinjo, de doce'ó 
ufl;i de la tav'dq, tendrí* iugar on la. no ta ­
r ía  de D. Luis pun^faiaz AlartiD.oi, ealle 
de Jacomstr'Gzo, nüio. 13. en donde »e l«i^ 

-J,lftdo mániflést-s e!'plíé«;o de. condiciones, 
■ía .ubaR ta, á Toluntüd de b u  dudio; d a lo s  
Bigufenttís.iío}afes, situadob eh ¿I piisoo do 
do la  KuenteOftstollana. ‘ ' ' , —
- I?«^ lie a i .00£> páes pr^xfiaameftta cada 
uno, con fachada al pa.seo del OToliséo 
al precio do 8 lj4-r«..pié. l«s de un lote v 
8 m  iQs^deí otrow' '
^..oeis'^o,p,rscha4k.i .CWlasleprliflíi'ói-deíi;

M 4.'y f t í t  de t . 'M i á 6 i ja  

i}O deHoBiiUabfoJ¿e i e i 3 v -

■ágj» ¿rryj-a8,-pr!g:pw«»s»CT • T-- ':'̂ fa>-ry

<ÍASA C 0 ^ \ lS lD f 4  '

¿i' MPiz.
Í 'a W í  A itA , HÜ.W, #,'1- 

‘ j. _

G E N T H A L : P iU E R T A  D E li'S O L , N Ú J Í, IS .'
. ¡ í I  1 . '  1 1 .  y . ,  . '  ’ ■  . ‘ i  '  '  •> V ‘  ; ■

'.iV̂ r.r

.MJL'
dagiwrttando Mbrfitilla acabaii’da reeíblí* 
* .  y.parflr *a pronÉt -tíiMíftcteil ‘so eépe:i- 

. J  « r». pWv <5uairíeria-y éámis<^'
' n a  d oGalvez, Puerta.-dal HoílM i  fa.

CERX Í)E ELÍ£A E ^ L D U » . .

I Ne';n«i«itamn»;eD(Vii¥aei» 
con pomps&QB BSíinciea. la. 
exce.fiic.a v ventajas de

, 'íVoi,«d!id̂ .'‘!ík* Áeffifsiftdk 
|.^ o a  adwtJivnftfe.laJ^eáeo 
' • ‘lss4dQ!,«oilj^ líiefrtriíijfto 

.1“* psipcipal* í«Srt»JBí***<c
I )'9“§^'WPrt¥8rQS:teatras-r

dftdaüM-flle"-

^ ^ W V ^ ’rVrílesft^sqa- 
¿randíj y S.pwuiñó'i, .7

re^UíJ¡.,„u»í*ezp4iBá:t4í{il%(j|f 11 

ónimo C¿vrera,deSan

.  lo -:-L
r* '""' ' ' I . I iiffci nnii rfí

» V E J I 1 ,  P P t n m i i  í  ít liB fílS T E M J,'
 ̂ f'^rreisra Baja ¿e S¿n, ̂ W d , . no*; J4.

nc
República <

_ ,, .,-i1«;rp:.ÁKTítiOa CAiiA.'DESPACHA EN M.^DRID: '
; t í  Jí»ifi,'aito, du láB S iw xPaveras 'é  hijo , E l iaá3’««rBllít»do servicio de Jií1g?aciM á

, ; r . ,  . ■>., , . .
aarvície d ia jlode galem e aceló-

3{jp/5iá l da trasportes á  laa lineas da

maguifi(393-vapores para  
isU y j*'Callao fu m a), 

¡canos ¡jara lu H abana y

DI' I

cuyo,
'  V#-#• *• *«»•••.'•' -•

laQ TpriiUG^Ítci C 0 ' 4 € ^ , U . ; í t ü - u > > a t a .  r.- ■ V - •
v,.,;¡i’ajifcatfi lo.  ̂ ísás.!

M 4ta,-á ■ 
3P3s I>piMH'o' mfnerá),

^iJ-Mpirifi y  inflTiótahWi
«consignatarios.d¿ _________ __ ____

e.^ta acreditada íjiísa q^mjioner, apiNícisráp ianiedia-
dignen honrar eon <ions!¿üatari_Qs.d¿ pTOviociaay í s t r í n j e ío  qua sa
U m eníe lo v o n tn m ^  / í . r r r .  “«reausiia uiisn q^tmismet, apr«ci»ra5 lanjedta- 
inaro. uafle do Aloal.á. nú-

,'.r , , r. , ■ -.i'’! ■ I . , .

otas !T>»qnefioa-db{antí ^é"- 
•IndálJtirasjuh. « J n ^ .^ á ^  •̂-■'j'’‘C3atoB da fchfféor-ites '
««ople5|^enle-!;apíM *,.-evÍL flri ,-t, que c£ cwiiU.-aídDs.eHiterifaente ddartÉ CD^ 
i[ta»|d8d,.a«>niCT buen i>'i.-to. I , ^  ««íscuou
; ifiahiua unw  ikó-^ai^rfí-.tító ja  cén conosi^itfiito d<5caa»*, v ¿ a «

di) y  s A fábi-ieation, 1854 y  IdSa.
-ipuájc onoó á que concurrió con medallas

i f ia p
hi que ha ftoJrc*:<i«l. ‘k k 'uji

0.* Que f.:eBr¿au.-idiJa iiió 
de oro T ulütn;., •, ;, , ;

venta enQrwhíoda* 
cartelas ĉ e k  ¿asa.

0Siyfl)s5ti}í‘b)jlWíoá 
16 y 38 ra, arroba,fer 

10 y II rá.

í ® '  i  io ís . '
eít^T/rljíe 
■aátt̂ , S' Ílí"»-

iO i,, .

K , V i V - 7 '^  J.Humas! a.;70Ts,

14  ' « A  %  .

..j>mtar,a a 18 y so rs. libra. i  ’
I rabes detodas eIi6*H-á-.,M*ino „

r  con, s e r í i o i o ^ ^ ^ d j ^  económicos 

a!‘ •
. S*n^ii>elri8-5(?períor&=!. i  T ¿ '„

nR. Surtlííoeom pleto'ínhsrborlsferra ^  
lOres pnSr=»Vadc¡s,'bííDfcéá, biofehvs A-nií'' 
o:os nmyaiTeiíiftrtos. • .

Máquinas para jabones. íh íem a  el m i "  
4¡erluoto dü cuairt«s-se-,rnin«en Pedid 
prospectos lúB «ría.'Fnuioisoo.Caiareg

IAyuntamiento de Madrid




